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A CRIAçÃO IDEAL P ARA OS TRóPICOS : ECONOMICO, ROBUSTO, PRE­
COCE, SóBRIO, MANSO E GRANDE PRODUTOR DE CARNE E LEITE.===:::- - - - - - - -=

DR. EVARISTO S. DE PAULA

r0 A. oetentecão desta marca representa garantia I
V ::'\ de pureza rac tat e distingue animai. de alto- CL ",.,., genético.- - --- _ ._ ....:
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TE DE - BEZERROS

E GARROTES

P E R MANEN-VENDA
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Acima, o rcoroau ior CESTENARIO , R ese rvado Oampelio da Raça

Nelore, na X X !o1 E xposiçc1o Nacio na l de Amm ai s, S eio Pau lo. 9511•

e chefe do p luntel ela in-zenâu,

Soroca a A eeuárla S. A.
CR IAÇÃO DE GADO ZEBÚ EM GER1\L E, EM ESPECIAL, CAPRICHOSA SELE­

çÃO DAS RAÇAS NELORE, IN DUBRASI L , CUZERA' E GIR, EM SUAS ESTÂN CIAS

Fazenda Bomfim - PItESIDENTE BERNAHDES E. F. S. (S. P .)
?azcnua Santa Ri ta da Lagôa - PIQLTE!tOBI - E. F. S. - (E. de São Paulo)
Fazendas Ite llnidas Massangana - BAT A GU AÇÜ (Estado de Mat o Grosso )

Adn~l , u lq u mas da s r eprod iüoras r cy is l nlfiH.,; elo fl luJl l ci dll
RlIf,"u Netore da SOToculxl1l( l A y r fl -J" >t"lHir1(J S . A .

ENDERI!:ÇOB :

FAZENDA B01\IFBI
C. Postal, 195 - Fone, 56

P R E SIDENTE
BE R N A RDEB

-- Est. de São Pau lo - -

DI{, CLOVIS CARNEI­
no NOVAIS

R ua Mexlco, 158 - 5'" • S. 501
Tel., 52-12-16

RIO DE J ANEIRO \
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ti • Engenho Central Quissaman'
Selecionado rebanho de gado indiano da Raça Guzerá, com linhagens para carne
(origem CP ) e leiteira (JA), chefiado por grandes raçadores, e com cer ca de 100

renrodut oras registradas .
~~~~~~~

*
A' esquerda, o reprodu­
tor da Raça Guzerá, re .
gíst rado e filho dos
ca m peões E XTRATO x
MARIPOSA, também

r egi strados :

QUEIXUME
1" prêmio e Campeão
Júnior, na recente ex­
posição regiona l de an í­
mais, do Sul Fluminen_

se, em Campos.

a " USINA Q.UISSA)IAN" um d os maiores cen tros açucareiros do Estad o do R io, pro­
cura ta m bém para a g randeza eennô mica du seu Estad o, aprimorar os seus .plan téis de

bovinos gtlu'rá pura ca r ue {' lf ' ih~ e r quin os da Ra ça Ingl êsa e seus produtos

*
Ao lado, a novilha da
Raça Guzerá, registra­
da e filha dos registra­
dos EGITO x MAlTA·
CA, de 30 mêses de

idade:

QUATIASSU'
i- prêm io <13 sua ca te­
gor ia naquele mesmo
cer t ame sul-fl uminense,

em janeiro ú ltimo,

*
I N F O R M A Ç Õ E S.

MAIO-959
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P r oprieda de da " Gráfi ca ZEBú"

Publicidade Triangulina SI A "

I'one, 11.07 - Caixa Postal, 39
R. Artur Machado, IO-A • Uheraba

Diretor: ARI DE OLIVEIRA

ASSINA.TtmA5

Brasil . . .. .. . . . . Cr $ 120.00
sob r egistro .. .. .. Cr$ 180,00
Número avulso .. .. Cr$ 10,00
E st r ang eiro (sob r eg . ) o-s 250 ,00

R ep a rt o e ag ent es em todos os
E stados do B rasil

o aconteci men to
m a is de st aca do

do m ês agr'o- pc ­
cuarío e indus­

tri a l, da r egião.
foi O ce r t ame des ­
se gêne r o em U ­

b erlâ n dla, u m a u­
t ên ti co êxit o ec o­
n ômí co e so cia l.

para o qua l u 0­
perosldade e a

ene rg ia do jovem
presidente da A s­
s oc taçâo Rural lo ~

cal, s r . Virgi lio
Gala ssi . contri­
buiu decisivamen ­
t e , a j udado pe r
um va loroso pugl­
lo de companhe i­
r os de diretoria e

a a tivida de orgn­
nl sa do ra do nosso
co nf'rac'c Cum es

de Lim a r roto j •
secr et a r iou aquele

ce r tame.

Ilu st r a a capa principal desta ediçã o, um g r up o
de rêses da Raça Indub r asil, todas premiada s In dl­
vidualmente n a V' Exposi ção Agro-Pecuária e In­
dustrial , em U be rl ândla, Abril p. passado, e qu e le ­
vantou o ti t u lo de " o m elhor con ju n to da Raça e
F amIlIa Gir" , naquele certame,

NOSSA <APA :Esse m ag'ni ft cc lo te de ct-iol os do plan t ei da
R a ça Ind uhr a s il , se tccíonadc pel o caprichoso crãa­
~l,J r, sr. J osé z ucartus .I unqu eira , em sua Fazenda.
"São J osé" , n o Municlp to t r iangulino de U ber'Iân­
d ia , estava a ssfm composto : NEGRI, 1'1 prêmio e
R es erva do Ca m peã o ; SOBERBA, 1 ~ prémjo : A ­
LAGóAS, Menç ão H onrosa : ANHANG UERA , s­
p rém.o : ARA GONA , 2" p rêmio e ANA BI, 1" prê­
m io c Campe ã J un ior.

o " stã Ibe atrol" e a engorda do g ado de c orte ­
dr. Mário Ptno t t .í . , .. , . . " .

E 'cos co c er tame de Mundo Novo - Notict árto

o Zebú SOC\)ITe o Ca racú - R e da ção .. ,. , . ,.

T Qul"Q ze b ú t estado como p rodutor d e l eite
dr-, H Uf;\) Prata . . . , . . . . .... ., . . . . .. . .

Bife .. , v melho r prato. C uzerá , o me UIOI' h ife ­
Publicidad e .... ., . . " .. . . . . , .. . . .. .

O s agr-icultores t a mbém tém cul pa - dr. Va lte r
H enriq ue z uncanei- . . . . .,. . .. . . . , . . ..

J araraca - a maior a ssas s ina - E u rico Se.itos

XXI' E xposição-Feir a Agro-Pecuária do E stado
d e Mato Gr osso - R epor ta g em " , .

O bicho do s frutos - dr. J ú lio Emrich .'

Ubet- lân dia , cen t r o oornercia l de primeira g ra n­
de za - Albano de Mo rai s .. " ... . . .. .

V~ Exposição Agt'o-Pecuú ria em Uber-l ândia ­
R eportag em . . . . .. .. ,. " . . .. . " . . "

III ' E xposi ção E stadual de An imais e Produ tos
Deriva dos , em Fi-anca - R eport a g em " .

Mês de :Maio . . . . ' .. , " . .

S umár io - Nossa Capa 4
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37
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39

61

68

17

30

l aU M A'rRS
e"~~~!~~;~~~~~;!;!,~~;!~;~~~~~t~i~~~~~;~~:;~~~

~ ~
~ Peça-nos um exemplar d'o ~
I I'. ~ .

~ "~ Ze~Ú ~ o Brasi!" !!
~ ij
q ~ "
i õ ~~
11 a maior e mais completa obra escri ta ~

~ em português sôbre o zeb ú, de conror- ;!
~ núd ade com os padrões estabelecidos !:
l!6 õi

i~ pelo Registro Genealógico ~

~ ~
~ CR$ 30 0, 0 0 ~

~ EDITORA: li
~ ~. ~I Soe. Rural do Triângulo Mineiro ~
d H
11 Caixa , 71 - Rua Manoel Borges, 34 ~
~ ~
~ ~:l UBERABA !l
~ ~
~ . . R
i!i!;!i!i~i~;~~!;!'!i~i~i~i~~~i!i~~~i~.!i~~!i!i~~~~~~.~.~,;~~~!+~~'-'.
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*
A' esquerda,

ATREVIDO

garrote da Raç3
Nelore, premiado
em sua categoria
e dos melhores a­
presentados à I'
Exposíçâo Esta­
dual de Anímnís,

om Araçatuba ,
1958.

*

Fazenda Bonsucesso
PROPRIEDADE DOS CRIADOR E S

\l\Ja~ter ~en.rLque e firn.a~do ;La n.ca n.er
~enda pe~~ente de ~achos e fêmeas -da~-~aç~s Gu~erat e Nelore, precoces_, ,_iL pesados e de ótimas origens, ~
._-- - = = -- - -

Caixa Postal n, 212 GUARAlAPES Estado de São Paulo

*
A' esquerda,

INVENÇÃO
sagrou-se Campeã
da Raça Nelore,
na exposição de

Araeatuba, em
1957 e Vice-Cam­
peã na I ' Exposi­
ção Estadual de
Animais na mes-

ma eidade, em
1958.

*
4ar:
,

, I

>
' i f,'L __

ZEBO

- - ....



ANO XVIII - N" 169
Sob o Patroeinio da SOl'. R ura l do Triângulo Mineiro

VBERABA MAIO 195!l

Os manes (Pereira Barreto, e tc.) , dos eternos, lrreecncil âveis e
impeni t entes adversârloa do zeb ú (porque não há dúvida que eles ainda
existem ) , devem ter ext rcmecldo, n'alêm-túmulo si , até lá , chegon a notí­
cia qn e nos vêio de São Paulo e,segnndo a qu al, um dos produtos de ins e­
minaçã o art ifieial do s erviço de controlc leiteiro da Ra ça Gir, na Fazenda
J~xperimental «Getúlio Va rgas », do 1\1. A. nesta c idade, foi cedido ao Go­
verno de São 'P ualo, pa ra tonificar o rebanh o da R a ça Caraeú que é
mantido e m Nova Odessa, naquele Esta do.

l~' qu e o reba nho Caracú de Nova Odessa, raça mixta que já cus ­
teu a o Pais (e ao Estado de São Pa ulo, pr in cipalmente) , bon s cabeda is ,
definha «a olhos vistos » e a únicoa sa lva çã o pussi vel, foi da r-lh e inJeções
de 'sangue no vo e t or ta de 'out ra ra ça mixta - o Gir - esta da ep éele
zeb ü,

O touro em questão de numa V I A R V ', é filho de IIAZAN x
JANDAI A, neto de Gua íra, re gis t rado s ob o n. 2.235, se ndo !Y2U pae o re..
produtor t estada a que Se refere o tLrtigo do dr, Hugo Prata, estampudo
por uós em a página 7a , des ta edição.

Itcleva unta r, ainda, que ...esse touro Uia r ú, ao chegar ti Nova
Odes sa, não encontrou nenhuma das leit elras da Ra ça U olaudl'sa-VB do
rebanho ali exis tente e que tivess e a me dia de produçã o de JANDAIA,
que é sua mãe e q ue, entreta nto, embora seja hoa produtora, não está
colocada entre as 15 reocrdlstas do se rviço do con trcte le iteiro da Raça
Gir, estabelecido pelo 1\1. A. em sua fazenda ,experimental nesta cidade.

Como se vê, é mais uma significat iva vito ria do zebú brasileiro ,
esta que se leva a credito do Gir, cu jas mé dias na cionais sobrepuja m,
mesmo, em dez anos de trabalho, as médias indianas, obtidas '.:O!l\O se sa­
be em um regime como o de lá, em qu e se objetiva ex clusiva mente a
produção de leite. há séculos .

.i

l

M'AIO-951l 5
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A CO RTADEIRA
" PENH A"

e adequada aos.animais,
em q ualque r época do ano.

Garanta uma ração sadiareM

D. IIr••de ut ilidade a o l ....,....,,... •

CORTADEIRAS PENHA
."tura lodo . o. ,..Id uu ••ta~u'-,..
facllllondo a lua f.'m.ata~. leMfft
• problema do • • paço••h.plltte....M
haJa a aduba;•• d••••aâ4.

Prcducõc horórla : 1. 3, 6, 9, Tane lada.
_ Força necenárla 3, 5, 7, 10 H. P.
R. P. M. , 2.000 - 1.800 - 1.800 - 1.800
Peso l 51, 93, 150, 230 Kllol

CA RACTERlsTICAS:

NOTA. forn ecem o. IntoNlt Clçõ•• de'a/fla do . /:)Ora con,­
trv~ao d. ",;10'" por p rv c: _... o ,lmp l_,. _Rd ­
_nf __ ti. o/c:cnc:_ d _ todo..

Desfibra - mói - trituro - corta
Atiro esp remer o suco de lodo e qualquer ~egetal usado na
alimentação de ea ímeíe. Ideal par. o prepa ro do "SILO" ,
Toda construída em ferro batido e aço, com mancais de
rolamentos. Fabricada em 4 temauhce conforme indica­
çlo abaixo. Superior idade absoluta ecbre qualquer .Imi·
lar nacion al ou estrangeira.

1/1

-



Gado
Gi r

M a r c a

~ .i
(Carimbo D )

Famoso Si ­
nete que, há
muitos anos ,
lembra pure-

za da raça
Gir.

Capitã,C)
Pedro
Rocha

Oliveira
o maior ex ­

positor de
Uberaba.

R esidenci a :

Rua Vigario
Silva n. 41

AQ UI. AS GRAl\TJ>ES FIGURAS DO PLANTEL

A cinw . n reprodu tora GERMANIA~ t » prêmio I:.?S c-trt ome«
de Goiânia c de Ga do Ze bti do B raeü » U berubu

1QO~ ~ 1Q!»Q

FAZENDA

Sa nt a
f é d o
Ced o
BERÇO DE
CA~IPEõES

P adream o
-ebanho . da
.~ ' a z e n d a ,

exclusiva­
ment e. r e ­

produtores
f ilh os , netos
ou bisnetos

do famos o
raçador

T U RB AN­
T E, n' 115
filho de BE­
ZOORO. ês­
te filho d,'
LOBISHO­
~m~1 - im-

portado.

Tele fo nes :
1846 e 2332

Mais de melo s écul o de seleção. inieiada pelo sa ud oso Juca Pena, f undador
da marca «.JJ» e pioneiro da cria çâo de ga do Gil' no Brasil

UIPORTANTI': - Desde o a no de HJ56. todos os pro du tos marca
JJ (ca r im bo D). são con t rolad os on re g istrados .

To do! ?nimaJ, cria do p la ntol, possue um cer tificado de or igem que o acom­
panha. ao deixa r a Fazenda . o que deve ser sem pre exig ido pelo comprador .
E' u m docu men to lIl' q ue não se f'orucccr à segu nda via, sem qu e se possa

ex amina r n an imal a que a mesma se des tina .

Municipio de UBERABA

MAIO-91>9

Triangulo Mineiro
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4 0 AN OS
DE 1918
DE 1939

DE SELE ÇÃO E DE PROGRESSO
A 1939, com PEDRO MARQUES NUNES e
A 1958 , com D U R V A L G. D E ME N E Z E S

1') - o MAIS ANTIG O - 40 a nos de seleçã o (1918 a 1958 ) ;

2' ) _ O MAIS PURO - pela origem das fê meas e do s t our os impor t ados da 1NDIA : ~lARAJA '

RAJA' e SHEIK ;

3') _ DE ALTA PROLIF ICIDA DE - pelo emprõgo de tour os acima de 90% e até 98 % de coe ficiente
de nascimentos ;

44 } _ D E A LTO GANHO DE P l!:SO - pela sele çãc do melhor conforma ndo. de g enea Iog ia s de alto
ganho de pêso e u so de t ouros acima de 300 quilos co m 1 ano e a té de 355 e 387 quilos;

5"' ) _ D E B AIXA PERDA DE BEZERROS - 2,8 Ç( de mortes . até 9 mêses (média de 7 anos ) ;

6' ) _ DE INCOMPARÁVEL RUSTICIDADE - desde o nascer são cr iador a ca mpo. sem o m enor­
t rato; do 6' ao 99 mês, são submetidos à pro va de ganho de pêso, apresentam-se sadios , de rá­
pido cr escim ent o e fácil engorda .

VENDA PERMANENTE DE MACHOS E FEMEAS

Quilômetro 31 da Rodovia RIO-S. PAULO - Av. Heitor Belt rão, 29 - Tel., 48-3125 - RIO

s

C

A

R

N
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G

A

R
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t a l' e cont role quinzenal, da
5.'" a 7." cria, num período
médio de lactação de 8 m ê­
Ge3, aprescntou a média diá ­
ria c., 7,14 quilos. Sua pro­
dução máxima diária fo i de
13,9 quilos.

Usado em insemí nação ar­
tificial cum la rgo número de
fêmeas, ai deixou 41 nov i­
lhas. Des tas 25 já pariram
sendo qu e 12 encerraram seu
primeiro período de laet ação.

Como fatcr de conve rsão
da produção de leite a um a
idade comum, foi usada a ta ­
bela da Associa ção de Melh o­
rament o do Gado Leiteiro
nos Estados Unidos, para as
raças Brown Swiss e Short­
horn Leiteiro. Estas raças.
como são mixtas, são t alvez
as qUe mais se ap roximam
do zebu- leiteiro,

Com as produ ções dos 12
pares de mã es-filhas o rgani­
zamos u seguinte quadro;

rebu íno, que ai vinha sendo
selecionado para leite.

Sobre a pro dução leiteira
de sua mãe pouco S.? conhc.­
ce. Mantida em ragime de
campo, com raçã ::> suplemen-

' Y

re­
du
c,~

81.0 mêses

20,5 mêses
9.5 mê ses

31,5 mêse s
9.5 m êses

10,0 m êscn

HUGO PRATA *

TOURO ESTUDADO

Um buzeiro, na Paraíba , em
maio de 1952 foi para a Fa­
zenda Exper ime ntal de Cria­
ção de Uneraba, pa ra servir
como pad reador do plantsl

O preasn ta estudo foi feito
com o touro d2 nome Hazan,
da raça Gil', registr ad o no
Serviço de Registro Genea ­
lógico da Sociedade Rural
do 'I'ri ângulo Mine iro, sob o
número 1787.

Nascido em 3-6-47, no
banho gir do Ml!nistério
Agricultura, na Fazend a

congelam ento, este ind ice se ­
rá valor izado mais ainda.

101'. Sempre é um auxilio
cer to no t rabalho de seleção .
Com os novos metodos de
conservação do semen. pelo

Idade m ínima do touro quenc o t estado

Idade do touro qua ndo começa l::l cobrtr
Period o de gestação das fêmeas
Idade das frlhaa do touro na pad rea çãc
período de gestação das novi lha s
Duração da lactação das filhas

Embora es ts periodo se ja
longo e em muitas da s vÊ>­
zes o .touro já esteja morto
ao se conhecer seu indice, o
test não deixa de ter seu va -

l o~uro le:~·u testa~o -. co~mo - -leiteiro
:; lJ

Assim como na seleção de
bovinos para corte Se chegou
a conclusão que a escolha de
um .'reprodutor pelo exame
de sua apa rencía .exte rn a .
não trazia result ad os certos
e seguros, sepd? ~ecessária

a procura de' indices que
mos trassem ' o genot íco do
a nimal o mesmo aco nt ece
com .o' gado leiteiro há vá­
r ias de cadas.

O 'valor de uma vaca lei­
te ira é facilmente medido
por sua produção. J á o tour o
tem que ser estuda do de ou­
tra maneira, visto o mesmo
não produzir lei.tc. De~de. há
muitos anos eXIste m índi ces
que pro curam rep~esentar a
capacidad.e genotípíca de um
reprodutor para a sele ção
leite ira.
.Os indices dos touros são

baseados na produção le;..
te ira de suas filhas. São por
conseguinte difi ceis d~ . se­
rem conseguidos . Na maioria
das vêzes quando se conse­
gue testar um reprodutor o
mesmo já fal eceu ou está
inutil izado.

No caso em estudo , ou se­
ja na se leção do zebu-leite i­
ro' na Fazend a Experimental
d,e Criação «Getúlio Vargas»,
em Uberaba, são neces sários
quasi 7 anos para testar-se
wn touro.

Isto o demonstra o qua­
dro abaixo, com as me didas
de idades em diversas épo­
cas:

MAIO-959 7a



Mães Filhas

305
305
305
305
246
262
305
305
305
305
291
305

279

3.165,9
2.912,0
2.803,4
2.889,6
2.120,8
2.634,4
3.349,5
2.667,2
3.005,3
2.871,5
2.872,9
3.044,6

2.861,5

2.461,8
2.264,4
2.467,8
2.583,3
1.'773,3
2.203,6
2.800,6
2.230,1
2.512,8
2.400,9
2.234,0
2.545,7

2.373,2

g
259 Sonata

~g~ I' I!, ~:~~
292 Sumatra
223 ! Saleira
254 Segad a
300 Senzala
291 Singapura
254 Sacudida
287 Secreta
284 Reserva

276 Media

,
2.334,5
2.950,8
2.095,4
2.439,7
1.872,7
2.326,6
2.216,1
2.315,4
1.947,6
1.749,8
2.677,6

2.367,1

,
2.171,8
2.756,7
2.006.7
2.155,5
1.785,9
2.297,8
2.216,1
2.148,7
1.912,2
1.689,8
2.576,2

2.262,2

~ - '0

Q ~
Q iQ ~ «e

I~ - o:l '~ 'C o:l 'C g I()' ~ ....
Nome ~ ~ 'C ~ ~ - " ~ N ome'g ~ ~ 'g '3 'll ~ " I

~ S ~ ~ e õ:lc,
'" 11 ,\

Sobe rana 3.4285 3.4793 287 li Sin ela
Libia
Barramansa
Prat inha
Mbdinha
Maravilha
Espanha
Baetona
Montanha
Ve rba
.Jaça
.Jandaia

Média
==========~=========-~ ~

Para calcular o índice do
t ouro Hazan, entre os méto­
d os de Pearl-Gowen e Miner,
Yapp, Turner , Graves , Gif ­
f ord, Wright, Leroy, Gooda ­
le e Ríce, usamos o último,
também conhecido c o m o
amer icano, doe igualdade en­
t re os progenito res , intermé­
d io ou de Mount-Hope modi·­
f icado. A fórmula usada pa­
ra achar-ss o índice é :

Ix = 2F • M, onde
Ix = índice do touro
2F = 2 vêzes a produção

das filhas
M ,=produção das mães
Aplícando-ss a fór mula ,

para o caso do tou ro Hazan,
teríamos :

Ix = (2 x 2.861,5) - .. . .
2.367,1

Ix =5.723 ,0 - 2.367,1
Ix = 3.355,9 quilos

O índice encontrado para
o to uro Hazan foi melhor do

que se esperava, príncipal­
mente em se tratando de um
animal zebuino, chefe de um
plantel qu e somente há 10
anos vem sendo selecionado
para leit e. Mostra claramen­
te o ac êrto do Ministé rio da
Agricultura ao determinar
que sua Fazenda Experimen­
tai de Uberaba , se dedicasse
ao melhoramento do zebu
como Leiteir o.

Situação de Hazan na pecuá­
ria leiteira re gional

O Serviço de Cont role Lei­
te ir o da Associação Paulista
de Criadores de Bovinos , te r..
minou seus primeíros trab a­
lhos de prova dos touros lei­
te iros, controlados nos últi­
mos anos.

Na classificação dos diver­
sos r eprodutores foi adotado
o seguinte sistema de conta­
gem de pontos:

1 ponto por cada 1.000 li­
t r os de leite a 4% da s filhas

1 ponto por cada filha con­
trolada .

E ste sistema como salien­
tou o a utor , é arbit rário e
sujeito a crí ti cas . Serva po­
rém para se ter uma idéia
real do va lor dos touros tes ­
tados.

Fazendo-se a correção do
leite das filh as de Hazan a
4 % de gordura, segundo a
tabela de Gaines-Davidso n, a
produção média das mesm as
sobe a 3.290,7 quilos.

O número de pontos obti do'
pelo citado reprodutor seria
então :

12 + (12 x 3,29) = 12 +'
39,5 = 51,5.

Na classificação e nt re os
r eprodutores testados pelo
Serviço de Controle Leiteiro
da A. P. C. B.. Hazan figura­
ria na segu inte colocação:

Nv de touros testados Superior es a Hazan

Hol, Vermo e branco

Jersey

Schwyz

Hol , preto e branco

total

5

11

11

69

96

3
6

6

43

58

8 a .· . ZEB O,.



N" de touros
testados

si ficação, compa ra ndo-se a
média d as f ilhas d e H a za.n.

com as dos diversos touros,
veríamos que o mesmo só se,·
ria suplantado por poucos re­
produtores , como observa­
mos abaixo :

'I'ot al 96

I!' Eng l a grônomo - A ssi s t ent e
de Pesquisas Zoot ecnica s da F'a­

zend a E xperimen t al de Crtacão
" Get uUo Vargas".

Suas filhas criadas em re­
g ime de campo, .em pasta­
gens na maioria das vêzes
deficientes, e sem uma tradi­
ção leiteira, disputam em
igualda de de condições com
fêmeas pertencentes a raças
tipicamente Ieitelras e cria­
das em ambientes artificiais
propícios.

Referência bibliográfica - "
Alves Neto, F . Em Classifi­
cação dos reprodutores no
S.C.L., Revista dos Criado­
res , janeiro de 1959, S. Pau­
lo.

Jordão, L. P. Em Indice
dos to uros , Revista Gado H o­
landez, set . de 1956, S. Pau­
lo.

Rice , V., A. Em Cri a y me ­
jora dei ganado U.T.E.H.A. ,
México, 1947.

Torres, A. Di P . - Em
Melhoramento dos rebanhos.
E d. Melhoramentos, 1947, S.
P aulo .

51

1
3
1

46

Superiores
a Hazan :

fONE. 33·2204

AVENIDA DA LIBERDADE. 787
SÃO PAULO

5
11
11
69

Hol. Vermoe branco
Jersi~Y

Schwyz
Hol. pret o e branco

Pràticamente o touro ze­
bu-leiteí ro da F. E. C. de
Uberaba, _s õments nã o está
Ievando nítida vantagem sô­
bre os reprodutores da raça
Holandeza preta e branca , no
siste ma de classifi cação ado­
tado pelo Serviço de Contro­
le Leiteiro.

Hazan mostra assim o se u
va lor e o qua nto pode ainda
realizar pela pecuá ria leitei­
ra t ropi cal , no Brasil.

Como se vê embora seja
es t a uma classificação a r b i­
trária, é notável a colocação
de Hazan ent re touros de ra­
ças eu ro péias, h á centenas
de an os selecionadas para
leite.

No mesm o siste ma de elas -

PEÇA Ul\1 E XE1UP LAR DO LIVRO

POR AN DRE' WEISS

PI~DIDOS por cheque ou vale pos­

ta i (Cr$ 3.000,00 ) - Revista Zebú

Rua Artur I\lachado, 10-A

- Uheraba - 1\1. G. -

Trabalho único neste g-ênero, com 544 páginas,
em papel Couchê. 1.500 ilustrações dos mais
'iamosos animais, além dos grandes espécimes
importados, ( cerca de 80) . Formato 24 x 33,

encadernado, letreiros em ouro.

REP O UlORES
NO BRASIL

G ANDES
INDIANOS

os
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Com~ra ôere~rooutor~s ze~ú n~sta re~ ião , .~ela -U.f .
. .

r.A. 00 Ministério .Da n~ricultura

AG RlCUT,T UR A e PECUÁRIA LTDA.

E SCR IT ó R I O E LO.TA : Rua Manoel Borges , 30 - F one : 23 15
FABR IC A : A ven id a da s Naçõ es

ADUBOS - R,AÇõ E S - INSETICIDAS EI\I GERAL
- - 'IRfI.'l'ORE S -- l\I1AO.UINAS AGRíCOLAS - MO­
TORES - GERADORES - PULVERJZADORES -
SI-~I\IENn;S - ALDRJN E OUTROS PRODUTOS

SHELT, - ETC.

Q GRIP EC

'r :

.do F . E . C. e Raimundo No­
nato, administrador d o Par­
que de Expos ições «Ferna..­
do Costa»,' cm Ube·raba. .:..'

ESTADO DE MINAS 'GI-~RAIS 'UB ERABA

go Prat a. assistente, de pes- . ~

qnlzas zootécnicas .rla F . E: ' .
C. «Getúlio Vargas», dr , ,José
Humberto Timo, veterinário

N esta l'::tima quinzena de
l\lia io uma comissão <1a tê cni ­
ens da Divisão d e F om ento
da Produçã o Animal, pzr cor­
reu diver scs munícípíos des­
ta região, ecmprando repro­
d utores das Ra ças Gir e N o­
le re pa ra o melh oramento
dos rebanhos nacicnais de
zebús, pelo i\fini s t ér io da
Agricultura.

A compra da D. F . P . A.
fo i do imnurte d e Cr$ .
2 .500.000,1)0, ao prê ço t eto
unitário de Cr$ 15.000,00 c
foi feita nes municípios de
Agua Com prida , Conquis ta,
Ccnceiçân das AIagôas, Cam ­
po Florido, F ruta l, P irajubn,
~~ rata, Uberaba e Veríssimo,
"em a percentagem de 80 0/,
,d e exemplares da Raça Ne­
lere, para 20 % da Raça Gir,
m achos de 18 a 30 mêses r1o'
idade.

A co'missão de cemnra "::-s ­
t eve integrada pel os funcio­
nários da 1\1. A. s rs . drs , H u-

V A ' ASSISTIR AI

IV.a fx~osi çã o n~ ro-rccu ária e
In~ustrJ aI ~c Sctc la~ Ôas,

li
!

iI,

I;
ii
11

II
1 4 1 8 DE JUNHO DE 1 959

!
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Faz 'nda
---- - Criação e se leção de gado da Raça Gir , propriedade de

sit ua da a 36 qu ilômetros da cidade de 'Uberaba
.~IARGA OP DO GADO

101\0 MACHADO PRATA
, .

En d. : Praça Manoel Te rra , 18 - Fone : 1598 e Rua do Carmo, 24 - Fone : 21S8 _ Fazenda. 02·Estiva

Município de UBERABA l\1inas Gerais

E FEMEAS

*

ORIGINAL - DP

A' esquerda , o mag­
nif ico garrote da

Raça Gir :

criolo do plantei da
fazenda I~ um dos no­
vos padreadores da
já conhec ida marca

D P , premi ad o da ca­
tegoria do Campeão
da V,, Exposição A­
gro-Pecuária e In-
dustrial, em Ube r­

lândia - 959.

.' .

*
PERMANENTE DE REPRODUTORES MACHOS

BER LIM

Ao lado, o garrote
da Raça Gir :

*

criolo e reserva do
. plantei da fazenda,
~enção Franrosa no
último certame ube­
r abense, na catego ­
ria de machos de 24

mêses.

VENDA
f

I
I
!- ._ - -
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fAZENDEIROS E CRIADORES:
(CONHEÇAM fRBOUTO
o melhor e mais ef iciente produto veterlnárlo que se fabrica

no Brasil, para cura de Frieiras.
Com um só vidro de Friolito, pode-se curar mais de uma rêz.

D is tribui dor exclusivo par a todo o Brasil

Farm.: CILENO VILELA DE CASTRO
Caixa P os tal, 150 - End. Tel ., «F r'iolit os - PASSOS - Mg.

O L ABORATóRIO FRIOLITO, precisa de um representante exclusivo, em
todas cidades do B ras il

Q uem n ã o conhece ou a in da nã o ouviu f alar no F R I OLITO ? E m bo r a sej a um produto no­
vo , t odos os pecuaristas do Brasi l j â o conhecem, por se t ratar de um prepa rad o efi cienUss im o.

E xiste m uitos produtos destinados à cu ra da FRIEIRA. po ré m nenhum igual ao Frio­
li t o . O F azen deir o sabe d isso e d ia ri a men te r e cebem os m u it a s car-tas. consu lt a ndo -n os on de poderá a dq ui ­
r1410 mais próxim o, etc.

Dai, cata cam panha do Laboratório Ftio li to, em cons eguir uma bôa fi rma para r epre­
sent á-lo em cada cidade. F a zem os um a pê lo à s b õas casas do ra mo , à s Coope ra tivas, Assoc iações Rurais
e a os colegas F armacêuttccs de todo B rasil, para que nos escrevam ca nd idat ando a representar este
g rande produto em sua cidade. T ra t a -se de um óti mo negócio, p rincipalmente, conside ra ndo o
próximo lançamento de m ais t rês pr odutos , j á ex pc rtmc ntados co m g r ande su cesso pelo Labcratôrto.

Em SUa carta, dê-nos duas font es de referenctas.

A T I V I

NO o PRO

-
DT O MAN GUINH OS

10

PRODUTOS VETERINARIOS MANGUINHOS LIDA., têm a satis­
fação de comunicar aos srs. criadores que o seu novo produto ­

ATIVIN - medicação estimulante inespecifica, já se
encontra à venda.

Consulte o revendedor MANGUINHOS em sua zona, ou peça infor­
mações mais detalhadas à caixa postal 1420, Rio de Janeiro.



Bife ... o melhnr prato!
Guzerá .., o melhor bife!

" O mo derno criador d eve se r antes de t udo um
h om em d e vi sã o comercial. Boi se cria para carn e
e leite. P or isto comecei a mi nha criação com Kan­
krej , a mais precoce , a mais leit eira das raças india­
nas". ( J. R . Peres - artigo de jornal) .

"El g ana do K ankr ej és uno de lo s más pesados
de la India . E s t ambién ba stante buen producto r- de
Ieche". fEL Gallado Ce bu. de la Jud ia Y âel P uleis­
tan, F A O, pá gs . 30 e 31) .

"Es t a raza se emplea pa ra mejornr el gan ado
de la Indla". (Idem, pig. 34).

" Aos do ze m êse s , o Guzer á é o que apresenta o
peso médio mais elevado . . . Aos deao ít o m êses a
s ituação per m anece a m es ma; as diferen ça s entr e
aquelas três raças (G uzerá, Indubrasil e Nelore)
não são mult o acen t uadas, m as os pe so s do G ir são
bem inferiores . No caso das fêmea s , observa-se que
as Guzerá são as m ais pe sa das ao co mpletarem os
dois anos, co m 340,6 kg;" . ". (O Netoro, A . A . Seu­
tiago, pág. 235) .

" O estud o de Veig a , Chief fi e Abreu revelou

que, na F azenda E xperi m en t al de Criação de Ubc­
ra ba , do po nto de vist a da VELOC I DA DE DE
CR ESCIMENTO, o N el or e vem logo a pós o Indu­
bra atl e o GUZER A' , .. . vindo o Gi r em ú lt imO lu­
gar ", ( A l bert o Alv es Sant iago, O "N clor e, pág . 237).

"O Guzerá é mais pe sado do que o Nelore n a s
ida des m ai s n ova s e na maturidade . . . (lderm, pãg.
2 48 ) . . . .

"E m virtud e de seu t em peramento mais soce­
gado , leva sobre o N elore a vantagem de engurdar
mais r ápídamente. t Oewa íâo A ffonso B or g es, " O
Z ebli do B rueü", pd g . 23 7) .

"Quem tiver hoje o pu ro -sangue Guzerá. em
seus campos, qu e t rate de conservá-lo como u m
pa trtmo nto da pecu ária na cion al e, ousamos afir..
mar, mes m o da pe cuá ri a ín te rtroprca l do mundo".
( A lexandr e B arbosa dn Silva) "O Z e bli na 11ld i a e
IW Brasil". pâg. 2.10 ) .

" E' uma ra ça da s mais esti m a das da. I ndl a . . .
uma ra ça cu jos caract éres se firrnararn em milê­
nios". t Oli oer, Bolet im 1 7. citado por DWL"ivier) .

As raças especíalízadas para car ne es tão com seus dias contados, vez que. o leite é mercado­
ria. de muito mai or valor. Para os climas troplcaís o Kankre] veiu resolver o problema como

grande raça de dupla antí üão,

COMECE A CRIAR HOJE .. A RAÇA DO FUTURO!

Associação de Criadores de GUlerá do Brasil
A v. Churchill, 94 8 /1.110
Fone: 52-5529
Rio de Janeiro, D. F .

. MAIO-959

Peça-nos relação de todos os nossos

associados que teremos prazer em
f!12!1dã.·]Ü.
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os A~ricuIlo res tam~cmlêmeu Ipa
E m t r a ba llros publicados e nos

congressos rurais a que compare­
cem os , t emos procurado m ostrar
os erros e omissões dos g ovêr nos
federal, es tadua is e m unicipais
para com a nossa agricultura'.
Pudemos ser francos e in de pen ­
de ntes. expo ndo nosso pensa m en­
to sem r-ebuços e, por vêzes. com
rudeza . Pela maneira d ecidi da
com que temos defendido a la­
voura e a pe cu ária; pensamo s ser
chegada a hora de dizermos a l­
gum a s verdades t a m bé m a'cs
nossos amigos da ag r icultura , ba ­
seadas mJS con tat os m a ntidos
c om os poderes públicos e com
os própri os homen s da t er ra.

Julgamos que exis t em Cois ca­
min hos no Bras il , a grosso mo,
do , para que urna classe, um
g rupo socia l e econômico seja
ouvido e at endido . Ou pe ja poli­
tica ou pela s entidad es de classe.
ExaminemlJs os do is .

O prâmetro fat o es t r a nho qu e
nos salta a os olhos é o desprezo.
o pouco ca so, a ind ife r ença com
que Os agricultores encaram as
suas en t idadees de classe rro B ra ­
s il . As associações ag r ícolas rro
pais , se ja m munic ipais , es t a ­
d uai s ou na cionais, vivem t ôda s
elas da abnegação, do secrmcto
e do trabalho de m eia dúzia de

Valte r HENRIQUE ZA N C A N E R

idea lista s , que em t ôrn o de las se
reune m , despe ndend o esforços e
m uitas vêzes dinh eiro pró prio.
Fazem !J m áx imo, êsses hom ens ,
em be neficio da lavoura e da pe­
cué.ria ; at a cam os erros do s go­
vêrnos ( que sã o muitos), cstu­
da m os problem as de classe, de ­
fendem pt-êços e mercados para
os rurtcotas, pa t ro cin a m pa les ­
tras de técnicos . cumpre m g a ­
lhar damente suas mi ssões ' com
05 m odest.lsstmos r ecu rso s . da s
ca \ i dad~s. Pcís os agr icultores
não só não procuram essas 5 0 .

cleda des, nã o se to rnam sócios
da s m esmas, como passam o tem­
po a crt tt cü-Ias, fi dizer que se us
diretores nada fazem e nad a
conseguem. E' evid ent e que os
homens de governo sabem da
fa lt a de cobertu ra dos pecua ris ­
tas e lav ra dores para aquêles
que lu tam por õrcs na s ent idades.
e assim os políticos não ou ve m
s eu s r eclamos, e . ainda s u r ­
preendem os rurícolas com o
a ba nd ono em que se encontr-am,

Di zem, uns, que essa falta de
união do agri~u ltor existe por­
que êle é um individua lista, en­
qu anto outr-os lem bram a igno­
rância de m uito s e n: desconftan-

ça conhec ida da maioria . Seria
conse qüê nc ia de ser o p rop ri etá­
rio r ura l um ditador dentro de
seu peda ço de chão. Seja isso
ou aquilo, a triste verdade é que
essa m ent alidade exi s te e persis­
te , e só nas épocas de cr ise, ca­
lamidades ou des espero é qu e oa
r-ut-ícolas procu ram se us órgãos
de classe .

No r egime democra tt co. os po­
Uti cos, se jam go vernant es . "seria­
d ores ou deputados , se m dúvida
detêm a m aí'or so rna de podere s .
Sã o êles qu e fazem a s leis, dí s­
t rfbuem as verbas, encami nham
os grandes financiamen tos, a ten­
dem mais a êste setor qu e a ou­
tros, impedem as m ar chas de
protes tos . confisca m pa rte d a
r enda da lavou ra etc. Pois é
j us t amente na hora da eleiçã o,
de votar , que Se manif esta a in.
cúria: e a d isp licência da m a ioria.
dos agricultores . R ecusam o vo­
t o aos seus lideres, à quê lea que
lutam pela s reivi nd ica ções d a
classe, sob a ris íve l e es farrapa ­
da a legaçã o que "poltttca não se
confunde com agricu ltura". Vo­
t am então, seg uindo à ri sca êsse
dogm a suicida, para vereadores,
prefeitos, deputados, se nado re s,
více-governa dores, em ba nqu ei..

(Conclui à pág. 59 )

Centenas de garrotinhos puro-sangues à sua disposição nas
fazendas reunidas de

VOCÊ NÃO PRECISA MAIS DESPENDER UMA FORTUNA
PARA OBTER SEU

N E L O R E

REZENDEDEPERESJOTHER
São Pedro dos Ferros E . F . I, . Estados de MânasGerais

(Apenas a 2 horas de Realeza, Km. 320 da Rio-Bahia)

No Rio, informa ções com Dr. J . R. P ere s - Av. Chu rchtlj, 94 , a. 1 .110 - Fone : 52-5529

....
ZEBÚ



CARACTERIZAÇÃO DAS SERPENTES

Jararaca 9 a mai.or assasstna

Rua Artur Machado, 10-A - UBERABA - MINAS

ALBERTO ALVES SANTIAGO

o NELORE
DO

500,00CR$

ções. A ja rara ca é m uito s ujeit a
a varlat- e basta observar a lguns
espécimes , em conjunto . A . do
Amar al publico u um estudo so­
bre as variações desta ser pente.

A sua cor fundamental ora se
m ostra am a relada , num amarelo
aztnhavt-a do, or a é verde-escur o
e por v êzes indecisamente cinza .
La tera lm ent e a o corpo corre um
de senho esc uro, protete, forman­
do bicos triangulares de ser r a,
cujos vé r tices a pontam pal-a a
linha do rsal, a lternando-s e quan­
G.'.,) não se baralham com os de­
senhas idênticos que se encontram

do lado opo sto. Mancham-lhe a
cabeça" t r igena malhas que f or ­
m am Inde ciso e incaractertst íco
de se nho. U m a ü t e preta, que da.
or la post erior do Olho vem -lhe 00

ca nt o da bOca , empresta à jara ­
raca Unia ftslonornla medo nha e

m á , qu e o olhar traiçoeiro ainda
m ais a centua . A mandlbula e a.
garga nt a sã o es bra nqu iça das ou
c õr de creme e o lado ve ntral é
amarele com manchas cinzas e.
para o f im da cauda , verde com
muitas manchas amarelas.

A cobra', que mede 1 m et ro na
média, embo ra apareçam Indívt-

L E I A M

FORJUAÇÃO e EVOL UÇÃO
NO BRASIl.

Eu rico Santos

A' venda nesta redaçã o

ORlGJ<c~l.

- RE BAN HO

Autoria do dr,

distingui-la, 'I'cz-na-se diflcU de
fato fazer a descri ção do colori­
do e desenhos de certa s serpent es
porque aprese ntam se m pre varia -

Como disttng uir est a espécie
das demai s po r uma s im ples des ­
c r ição ? Não é fácil , p oi s sua
coloraçã o e se us desenlros variam
muit o. e de t a l forma se co nfunde
com a ca lçaca ( B . Ot l 'OJ: ) e aja··
r a racuçu ( B . iururacuss ul qu e os
próprios he rpetó logos t êm que re -

BOTIlROPS J ARARAOA - N om es v uly ures : Ju ruracu dorn üdc s­
Ta - preguiçosa - Jururaca do Mato V i r g em. - Jarar aca ao cerrad o

De ccníorrnídade cem a esta­
ti stica do Instituto de Butantan,
de 1902 a 1945. as principais ser ­
pentes que determinaram ca sos
de o fidis mo no Brasil, a ssim se
apresen tam :

J a rar aca ( B ot h1'OPS j a raraca )
3.446 casos; Oascav el ( Or ot a lun
t erritíouel 738 casos ; Jararacuçl'í
tB othrop« iarara cu ssw) 657 ca -

5 0 S ; Urutú ( B ot lt r ops alterna tU)

384 casos e Jarurucu: pin tada
( B 9t hr QP''J 11 6"1wviedii ) 236 casos.

Nenhuma outra espécie f oi ca­
paz de ocasionar uma cent ena de
acidentes, ficando m esm o m uit o
uq u ém . J us ti fica -se, portanto, o
s u btít ulo d êst e comunicado .

Realmente, a jararaca , pel a
a bundância com qu e se apresen­
tam Os individuas, sua g rand e
prçlíf tc tdade ( 14 a 20 fm-.I.)tes
por ba r r ig a da ) e pe la la rg a d ts­
t rtbuíç ã c g eográfica , desde o s ul
do pai s até a Bahia , sendo notá­
vel su a f r eqü ên ci a no s E st ados
do R to de J aneiro, P araná e San­
ta Catar-ina, é a m aior causado-­
ra de acidentes .

B utantan desde o corn êço de
seu funcionamento até 1943 re­
ce be u 178.59 6 exempla res desta
espécie , seg und o nos in fo rma
Marcelo Silva J r ., no seu mu it o
documen tado traba lho " O ofidis­
mo no Brasil" - Rio, 1956, Isso "
prova a a bundâ ncia da es pé cie.
ve r t-er- a outr-os cara cteres para

MAIO-959 13



- custam men os p orqu e p roduzem· mais

"~fr;;~ii7 PROVIMI DO BRASIL S. A.
Av: da liberda de , 65 . 6 .° - , / 601 • I e t. 35-.47 43
Ca ixa Posta l, 2167 • End . Te leg . Hprote ina I.

Sõo Pa ulo

duos que a lcançam a 1,60, é fina
re lativa mente e verde a pa r t e
dorsal da: cauda , exceto nos in di­
vi du as 110VOS, que a têm branca .
A t a ts formas jovens d á o povo o
nome de ja ra ra ca de rabo branco ,
que melhor con vém a B . nenwedu

c suas variedades .
O povo t ambém costuma dar

a os Indívíduoa muita de sen volvi ­
dos O nome de jara cu çu , consa­
g ra do, aliás, a outra espécie. P o­
de distinguir -se bem o m a cho da
fêmea, pois es ta é m a ior , m ais
grossa, m a s cabeçuda , sendo por
isso m a is acentuada a f orma t r i­
a ng ula r da cabeça. A cauda por
sua vez é mais cu r t a e fi na.

Quanto aos hábitos sabe mos
q ue gosta do ca m po e dos t er-ré­
nos re lativamente pl anos. 1r ri ta­
s e com faci lidade e ataca com
v iolentos botes. Grande caçadora
d e ratos. O se u ve neno é ativo e
d e ta l forma que log o se faz se n­
til'. Su rgem (iuresJ sensação de
c alor no local ofe ndi do , dorm ên -

da qu e se irra dia to m a nd o t-odo
o m embro a ti ngido, o qu al incha.
Baixa a t emperatura g era l, há
vômitos alimentares e sangüi ­
ne os, su or es fr i·.)s , ca ns a ço, so no­
l ên ci a , perda de conhe cim ento,

hemorr agia , pela b ôca , ouvico c,

por vezes , pe la pe le, m .n-te em
esta do de a lgidez, com a pa rada
do cora çã o. Tal o resumo do
quadi '.) t rágico tra ça do por Vit al
Brasil.

o SÔ l' O a em pre gar nos aciden­
tes det erminados pe la ja raraca
é o s órc a nttbotrópico monova ­
len t e e na f a lt a 'O a nti bot róp ico
polivalen te e a inda o ant áoft dico.
se os dois ::.'.)I ',,)S ci tados a nterior­
m ente não forem obtidos.

Nã o esquecer que a into x ica­
ção ofí dic a, com o esclarece Jua n
Vellard, Ué um aci dente agudo ,

de ev olu ção rápi da, qu e deve.
ser tratado imedíatamente, com (l

maior intensidade, quulq uer q WJ

sej a ~m{l. g r avid ad e aparen te.

I njeta r no mini mo 30 rol de

córo e ná o t emer r eno va r a do se
se apó s 3 horas 0 3 sintomas não
abrandarem .

O loca l da. injeção será a ve ia ,
sem pre que '.) m édico es teja pr e ­
sen te , do cont rá r io, f a r-se -á a
in jeção m uscu la r (de p ref erên cia
na reg iã o g Iú tea. na deg a ) e j a ­
mals se usará a inj eção s u b cu­
tãnc e . como out rora se fazia.

S:'·,) estas ind icações para o
t ra t amen to m uit o s umár ias, m ai s
va liosas rro entanto que o à lcoot ,
g'i.'r:.:1dem cnt e prejudi cial. c o qu e­
l"OSC>tC , t ão peri go so como a pe ­
çonha oífdlca e as ben zedu ra s das

comadres rcsade lras.
O S. I. A. j á pu blic ou um co­

muni ca do t n. 15 - 1956 ) s ôbrc
o t r atnmen t'o das orn peçonh a m en­
tos pe lo méto do L . C. ( sem uso
do s óro) de aut'Ori ~ de Alceu
Magnan in í e um op úscu lo, ilu s­
trado, "Serpent es P eçonh ent a s"
de Euri co Santos , o nde há m a :'.i­
res es cla reciment os .

-
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I
implantando Os g ranu las de "st -Jbes t ro l" ~',)b li pele da orelha c o noví­
ího po r m e'o de pistola especial. Os g r ânulos s üo implantados n a 0 1e lha
1 do a nima l devido a es t a parte não servi r para consumo .

engorda do'o "Stilhestrul" e
gado de rorte

Resumo de uma pales tra pa­
ra esclarecimento da popula ­
ção fe ita na T V T upI a PI\)­
pósito de boa tos a la rmantes.
quanto a poaetvets "mal ef'í­
cios" ocasionados pelo consu­
mo de carne de boi, engorda­
do com horm ônios femí nlncs .

( "

acúmulo, a droga jamais po­
deria ter sido usada em gine­
colcgía, n qre constituiu um ?
prática muito em voga há al ­
guns anos passados. e parece
que ainda em uso, embora
rara mente.

Como muito bem diz Th a­
les Martins, na mulher, na
qual o problema mais comum
é o ciclo menstrual, qual­
quer droga qra fica sse fixa ­
da no organismo seria total ­
mente imprópria para uso na
clinica ginecológica. Com e­
feito, não haveria possibili­
dade de ação clínica, perió­
dica, da droga.

«Mudança brusca dc se­
xo » é pura anedota . Os ef·oi­
tos dos hormônios e do es­
t radi ol no homem são revere
síveis: quando ~,~ suspende
o t ratamento , tudo volta ao
normal. O «st ilbes t r ol» foi e
ainda é usado no homem, no
t ratamento pa lia ti vo de tu­
mores da próstata. São do­
s rs eno rmes, que, mantidas
durante re manas , podem ter
efe itos atrófi cos sôbre os
testículos . Mas, ass im que
Se suapende o t r a t amen t o, os
t sstículos, voltam ao tam a­
nho normal

Na verdade, boatos absur­
dos .~ alarmantes sôbre o uso
da carne dc boi, que é a nos­
sa maior fonte de proteínas ,
~Ó servem para prejudica r a.
população. que passa a se
alimentar ma l. Os progres ­
sos da zootec nia, no sentido
deobt er um maior rendim cn­
to nos anima is destinad os ao
corte, só redunda m em nos­
so benef ício.

a.
"*

MÁRIO P IN OTT I
Minls t .rc da Saúde C:'.,) Covêmo

c o Brasil

dc consumo 6 pr àt íca me nte
impossível tal ocorrência ,
pois, o que corro um homem
por dia é um a fração quase
mf ima do corpo de um boi,
E a drogu injetada no animai
cstaría dividida em todo o

seu co r po, em t odos os seus
s istemas, aparelhos c órgãos.
E iS30 imagi na ndo que tôda
a droga inS~tada , mesmo
fracio nada mente repa rtida
em doses diá rias, ficasse
acumulada ou arma zenada
no ccrp o do anima l, o que
não acontece. Ao contrár io,
pa rece que os tecidos des­
t roem os cs trogênicos estra­
nhos ou '0xógenos, pois a
quantidade recuperada nos
diferentes órgãos é ex t rema­
mente pequena .

E ' mu ito fácil de compre ­
ender que, se OCOrreE~(~ t al

o est ilt cs tro l» é uma sub­
s tância sinté tic a uue, em­
bora tenha t ôdas as' proprie­
dades do hormônio feminino
Io licula r , o chamado estro­
g êníco, não é um hormônio,
não existe nos organismos
vivos.

Nos E stados Unidos e em
ou t ros países, tem sido la r­
gamente empregado para a

éngorda de a nimais de corte.
No Brasil, exis tem experiên­
cias com sucesso , obtendo-se
sens ível aument o de p êso
dos zebus de 1 a 3 anos , tra­
tados com a referida subs­
tância .
; Naturalmente , não existe

nenhum inconveni-e nte no
consumo da carne dos ani­
mais injetados com o «st il­
bestrol», Uma remotamente
possível «efe mina ção» (efe­
minilizaçâo») só poderia o­
correr com o us o de dos es
ultas e contin uadas Dor lon­
í~O tempo. Através da carne
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Fone : 1262
Minas Gerais

Praça da R ep ública, ·222
Município de UBERLANDlA

Jos é Zacarias J un~lIeira

P r opried ade do capri choso criador de Gir, Nelorr- "
I ndubrasil, sr.

Acima, grupo de rê ses da Raça Holandêsa-VB, de prop.
da exma, ara. Corina Rezende Junqueira (esposa do
criador), já premiadas individualmente e que levantou
o titulo de «Iote campeão da raça» na V, Expos ícão
Agro-Pecuária e Industrial, em Uberlândia : BOÊMIO­
PO, 1" prêmio e campa ão ; IRMA..PC, 1" prêmio e cam-

peã ; PRIMASIA-FC, 1" prêmio e vic e-campeã e
HERDADE, 1. prêmio.

E m baixo : '0 ga rr ote da R aça Gir, NASSIC , nascido
em la-l-57, e um dos reprodutore s do selecio nado

plant eI da F azenda.

fazen~a "São Jus .é"

ÉCOS no CERTAME
-D E­

MUNDO NOVO
Apresentam os a qui

duas fotos que nos re­
tratam dois dos gran­
des padreadores da Ra ­
ça lndubrasil do plantel
da. F azenda dos «Poços ,
em l\lUndo Novo - Ba.,
de p rop ríe dade 110 cr ia ­
dor, sr, J or ge Karne­
glan.

Na de cim a, apresen­
ta-se o rep rodut or TRI­
ÂNGULO, de t r ês anos
e mêio de idade, segur o
ao cabresto peja senho­
rita l\laria José Peixot o
Karaogla n, filha do
criador.
Outra de suas fil has, a

senhora Georgette Ka­
raoglan Líberato, sus­
tem o touro PAVÃO,
também Indubrasíl, de
5 anos de idade, ambas
as fotos tomadas por
ocasião do certame a­
gro-pecuário de Mundo
NGvfJI, am fins de F eve­
r eiro último.
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xxrh ~ os i~ão ~fe ira n ~ ro-Fecuária
~ o [staUn ~ e Mato Grosso

Ina ug urou-se a 19 de Abril p . passado, t rnns­
cor rendo-se 'an im a da e fe stiva, até a tarde de 21 do
m esmo, fi XXIJ E xp cst çãc-Feira Agro-Pecuária de
Mat~ G10SSO, em Campo Gra nde , cent ro de m a io'r
movimento e co m érc io do crt a t órt o de gado em to ­
do o E stad o.

O ato inaugural cont ou co m a pre sença do 1..t t ­
rü st ro da Agricultura, dr. Má ri o Meneghettt: do
Governador Ponce de Arruda; do ar. 'Vilson Dias de
Pinho, presidente da Assembléi a Le gi sla tiva ; (~O

General Floriano Peixoto Keller, com anda n t e da
Re gião, Milit ar ; -C.o dr. w n son Barbosa Martins .
Prefeito Municipal; do 51\ dr. Italívio C oelho;
pres idente da Associ ação de Cr iadores ( 'J Sul de
Ma to Grosso, prcmot ôr do certamo : do dr. Reger io
Boaenat n, Secret ário da Agricutlura ; do deputa do
fe de ral, dr. Do lo r F erreira. de Andrade ; dr. Lu iz Ro­
d rtgues Fontes , diretor do Regi stro Gtnealógico e
repres ent ante da S oci eda de Rura l do 'I'rt âng'ulo
MineIro, a lém de numerosa s a ut oridades federa is
e est a du ai s e pess ôa a g r a das .

o ATO INAUGURAL

A ce ri m onia in augural íní c tou -se com I:> h asteá­
m ente da Bandeira N acional, na tribuna de honra:
do parque, ouvlndo-ae então o Hino Brasileiro.
. ' .. T erminada fi execução de s te , t omou a pa lavra,

em nome da Assoc iaçã o do s Cr ia dores du Sul de
Mato Grosso , o dr. Do lor- de Andrade.

A se gulr, ot scurs ..m o dr. Rog ério Bo a enaín , em
nome do Governo do E st a do e da Secretaria de q ue
é titula r , exaltando a obra da Associação dos Crta­
dores do S u l de Ma t o Grosso. em Ca m po G r a nde ,
em favor da pecuârta do E stado.

Finalisando a sé rt e de õts cu rsos in augurais , i a ­
tóu oMi ni st r o Mário Meneghettt . em no m e do P r c·­
s ident e da R epública , a quem r epresenta va n o a t o,
sau dando a s a utorida des presentes e a os c r-íudores
m atogros sen ses , cu jo esforço exaltou .

O DES FILE DOS PREMIADOS

A pós a cer im onia, realtsou-se o desfile do s a n l­
mais prem ia dos, n a seg ui nt e orde m :

B O V IN OS
RAÇA INDUHRASIL

Cam.peii Ju nior - S OMBRA - E t a liv io Pereí­
ra Martins.

Camrpelil) Jun ior - PAGE' - D r . Orestes 'I'I­
bery. . '
':':::) 4a. CA':fEGORIA - F êmea s a té 14 m êse s

1 '1 prêm io SOMBRA, .29 prêmio :.,~GARÇA e M.

H onr os a : PORTENHA - Etallvfo Pereira MaT'~

tins; M. Hon r os a : GAROA e F ALUA - Dlnamé­
ric....) I n áci o Souza.

150.. CATEGORIA - de 14 a 20 m ês es
M . H onr osa : PRIMAVERA - Manoel Gonçalve s
Martins.

16a. CATEGORIA - de mais de 20 m êse s ­
2 ~ prêmio : BARONINHA e M. H omu sa ; ODA...
LISCA - Dinamérico In á cio de Souza: 3'" p rêmio ~

ASA BRANCA - L au cldio Coelho.

110.. CATE'GORIA - Machos a t é 14 mêses ­
i - prêmio : P AGE' - Dr. Orestes T ib ery; 29 pr ê­
mio: Ml!::XICO e M. Honrosa: OURO B R AN CO ­
Etalivio Pereira Martins; M . H onrosa : DI AMAN ..
TE - Dtnam értco I n áci o de Souza; M. Honrosa =

JURUA' - Otacilto Pereira Martins.

12a . CATEGORIA - de 20 a 29 m êses
M . H on r os a : MEIRINHO - Laucidio Coelho.

L OTE S
Conjunto de 4 fêm eas e 1 mach o - 19 prêmio ~

Eta ltvio Pereira Martins .

RAÇA om
Ca m p '2(n - ZEZE' CARDOSO Osw aldo

Arantes .
Cumpeti J un ior - MADEIXA - Lauct dlo Coe­

lho.
Oampeão - ACARAJE ' - Os waldo Arantes.
Car n..p eão Jun ior - PERUANO - D t'. Orestes

'I'tbery.

30a. CAT E GOR IA- - F êmea s a té 14 m ês es ­
19 prêmio: ARAPONGA, 29 prêmio : ARARUTA e
M. H onr os a : ATALAIA - Cia . Mate L a ran jeira ;
39 prêmio: BABY - Geraldo de Almeida ; M. H on ­
ro se : BOLINHA - A lcinuJ T a veir a de Souza.

31a. - CAT E GOR IA - de 14 a 20 m ês es
19 p rêmío : MADEIRA, 29 prêmio : MAR IMBA
e M. Honrosa : MI NERVA e MITR A - La ucidio
Coelho : 39 prêmi o : FLOR E STA - E t alivio P e­
r eira Martins.

310.. CATEGORIA - de 20 a 29 m êses
2~ pr êm io : S E RRANA, 3" prêmio : MEXICA N A ­
Etalivio Pereir a Ma rtin s ; M. H on rosa : E 8 P IN I ­
T A - Waldemar R odri gues F er reira.

22a. CAT EGORIA - R egist r ada s com mais de
4 dentes - 1" pr êm io : ZEZE' CA R DO SO - Os­
waldo A ran t es ; 2> p rêmio : FURTADINHA
Geraldo de A lmeida.

27a . CATEGOR I A - Ma chos a té 14 m êse s -
1'J p rêmio : A T LANTIC Cia . Mate La ranje ir a ;'
2·J p rêm íc : RUBIROSA Geraldo de Almeida ;
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- M1MO S A - Leonar -d o

RAÇA NELORE

63a . CATEGOR I A - Cont roladas de 14 a 20
mêses - 1'1 prêm io : E NCOSTA , 2') prêmi o : BAN-

Oswa ldoENCOSTA

A' direita: 1 5 - Aspectos da visit{l, feita «o re­
cint.o. da exposição pelas' à1d óridades presentes' à
inalI,gl.l,.rnção do certame ; 3, 3 e 4 e [ ctos da página
seguinte .-. Flag ra.ntes do des file dos animais pre--

miados 1/0 certame.

1'1 prêm io : Con j unto adul to de 3 f êm eas e 1

macho - Lau cldío Coelho.

1') p rê mto : Conj unl '-J Junior - Cia. Mate 1.-3:.

ranjeira.

Cmnpc(í Ju ni or

A ra nt es.

Reservada. Cam peã
Cor rêa da Silva'. .

55a. CA T·EGOR IA -- F êmeas até 14 mêses ~
10 prêmto : BRASILIA :- Oswa ldo Arantes ; 2 ~

prêmio: BAUNI LHA e 3') prêmio: BE LAMVISTA
...:.- Laucidio Coelho : M . Hon rosa : ANAJA ' e A L :
}VIIN ARA - Cia. Mate Laranjeira .

63a. CA TE GORI A - Não contr ol adas de 14 a
20 m êses - M. Honrosa : AM E IXA L a ucidi o

Coelho.

Ao ladp : 1 - O ministro Mário Melleghetti h(f.~tê(l,
a Ba ndeira Nacunuü; 3, 3 e 4 - Flugrarntes do ato
;/,uz,ugu.ra.l, di-scursando o sr. deputado Do tor de
A ndrade, o sr. Secretário da Agricu.lt ur a e o st-,
Ministro ·Már io Meneghet ti ,o 5 - l vuuui uração d o

Pav ilhão l n<1us trinl.

Caml>eão GRANFINO - Leonar do Corrêa

da Silva .

Campeão J WI10 r - T AR ZA N Oswaldo

Arantes .

Oanipe ã - BALISA Oswaldo Ara nt es .

3° prêmio : MARINGA' - Dinamérico Iná c io "Sou...~
za; M . Honrosa': DISTINTO - Etallvío Pereira
Marfins.

28a. CATE GOR IA - de 14 a 20 m êses
2° prêmio : MOSAICO - E talivio Pereira Martins;
30 prêmio : TRIUNFO - A ntonio Abrate.

310 . CATEGORIA - de 20 o 29 m êses
10 prêmi o : P ERUANO - D r . Ores t es Tibery : 2'"
prêmio : MALAI O - Lau cid io Coelho ; M. Honro ­
aa : - CEILÃO - Gera ldo de Almeida.

3 2a. CAT EGOR IA - de 30 m êses acima
2' prêmi o: T ORPEDO - Alcindo T av eira de Sou­
za ; 3') prêmio : LQBISHOMEM - Dlnam ért ce I n á­
cio de Sou za ; M. H on rosa : PAMIR - Antonio'
Ab rate.

17a . CAT EGORIA - Regfstraccs com 2 dent es
I ? prêmio : ACARAJE ' - Oswaldo Arantes ; 3 ,:,.

prêm io : GUN GA-DIM - Geraldo de A lmeida.

LOTE S

j,
r '

!
I '

1
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Oswa ldo

20 a 29

prêmio:
Cia.

20 a 29

Os waldo

Joaquim

I

I";;

I

Gl a . CAT E GOR IA - Não r egi strados de ma is

de 30 mêse s - M. Honr osa : FEBO e TOPAZIO ­

Cia. Mate La r a njei r a .

49a . CAT E GO R I A - R egi stra do com 4 dent es

- 2" pr êrnto : CIGARRO - Cia. Mat e L a r anjeira;

3" prêmio : ABSOLUTO - La ucidio Coelho .

61 a . CA T E GOR I A - Não registrados de 4

de ntes - 3" prêmio : CA LENDÁ R IO - C ia; Mate
Laran jeira.

54a. CAT EGOR IA - De m ai s de 4 dent es

1" prêm io : GRANF INO Leo na r do Corrêa da
Si lv a . -.

DEIRA e 3" prêm io : CAMBUQUI R A
Arant es .

56a . "CATEGOR IA - "Controladas de 20 a 29
meses - l Q prêmio : VAIDOSA - Oswaldo Aran­
tes.

58a. CAT E GOR IA - Cont ro lados de

m êses - 1Q prêmio : CR A VE IR O

Ara n tes ; M. Honrosa : E Ml1:R IT ü

Ca valca nti Freire.

GOa. CAT EGOR IA - Não cont ro la dos de 20 fi

29 mêses - 2-1 pr êmio : DIAMA NTE 'e M. H onrosa:
BR ILHAN T E - Cta . Mat e La ranjefra .

59a. CATEGORIA - Se m co nt r ole a té 14 mê­
s es - 1.;1 prêmio : BALAO - L aucl dtc Co elho ; 2'"

prêmio : P ACUR1 - Cíu. Mate Laranjeira ; M .
H onro sa : P ARCEIRO - Leona r do Corrêa da Silva.

56 a , CAT E GOR I A - Co nt ro la dos de 14 a 20
m ês es - 1" prêm ío : T ARZAN e 3Q p r êmio : MA­
LANDRO - Oswaldo Arant es ; 2 1 prêmio: ESCO ·
PO - Dr-, Orestes T ibe ry; M. H onrosa: MALHA­
DO - Leonardo Co r -rêa da S ilv a ; MATO GROSSO

Laucldíc Ooelho.

60 a . CAT EGOR I A - Não reg is trados de 14 fi

20 m êses - M . Honros a : T A ÇA - Leonardo Corrêa

da Silva .

57a. CAT EG ORI A - Controlada s a t é 14 m ê­
s es - 1" prêmio : MATEI RA, 2" p rêmio : CAT IRA
e 3" pr êmio : LEMBRADA - Oswaldo A ran tes.

55a. CAT EGOR IA - Ma ch os controla dos at é
t-t .mêses - 1"" prêmio ": BRIGADEIRO e Me-Honr-e­
/'ia: CAMP E IRO - Os waldo Ara nt es ; 3'1 prêmio :
PRESIDENTE - Leona rdo Cc t'rêa da Silva.

58a. CATE GORIA - Co ntrolada de
m êses - i - prêmio : P R IMAVER A , 29
PRE DILET A e 3Q prêmio : P RE F ERI DA
Mate Laranjei r a .

50a. CAT EGORIA - Registradas com 4 dentes
- 1Q p rêmio : BA LISA - Oswaldo Aran tes.

5 1a~' '''CAT E GOR IA - Registradas com m ais de
-4 de nt es - 1q prêmio : M IMOSA - Leona r do Cor­
rêa da Silva ; ~ pr êm io : MAÇÁ - Laucidio Cce ­

lho.
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M estiço

LOTES

l ' pr êmíc : Oonj un to Regi st ra do de 4 fêmeas e
1 macho - Cta . Mate Laranjeira.

19 prêmió :' - Conjunto Adu lto de 4 f êm eas ~
'1 macho - ,. Osw aldo Arantes.

' l i:! ' prê;::l~ : COnjunto de 4 fêmeas e 1 macho
~ J unior) '- Oswaldo Arantes.

.,

RAÇA CH AROU:SA

a té 14 mêses

.M . H onr osa : BAMBIN O - Lauci di o Coelho .

MESTIÇO DEVON

M . H on ros a : B ALUARTE - Cirilo Lim a.

EQU INOS PREMIADOS

RAÇA IN GLE Z A - Mestiço

19 prêmio : CA MP IN E IRA - Valé ria Carlos
d a Costa.

2' prêmiu : J UPIRA - Jayme F err ei r a Ba rbos a .

3' p rêmio : IN DIA - J ayme Ferre ira Ba rbosa.

BAN QUETE DAS CLASSES
P R ODUTOR A S

Com a pr ese nç a das a utor idades acima me n­

d ana das , t eve lugar, na noit e da inaugura çã o do

c erta me, um gra nde banquete a elas ofe recido pe­

Ia s crsases produtoras do Est a do, termi nan do o dia

com a realísação de um bai le de gala. realtsado na

.séde do Clube Militar .

D E CORRER DO CE R T AME

A XX I' E xpo sição-Feira Agro-Pecuá r ia de Ma"

t o Grosso, decor reu a nimada, com grande movimen­

t a ção de criadores de todo o Estado. em seu recinto,

c aracterísando-ss como dos mais importantes cer­

t a mes até egore realisados em Campo Grande e no
.Esta do.

o E N CE R R AME NTO

Na tarde de 21 de A bril , t eve lugar a certmô ­

'nía do seu encerrame nto, se ndo entregues então a s

t aç a s e outros trofeus ccnquts ta dos pelos cr ia dor es.

'Com suas rep resentações, cujo nível de aprimora­

m ent o fui muito aprecia do e devidamente exaltado

c omo já havendo atingido elevado grau de desen­

vo lvimento e progresso.

.20 ZEBÚ
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C ..... D A MEDJI)A (2 ,1: ) C.ON TE M :

Dihidr o estrepto micina (sulfa to)
Cau lim .
Pe crin a . . . . . . . . . .
H id ró xido de alu mínio em pó

COMPRIMIDOS

(1,07 5 g
1. 50 0 g
0 ,1 3 ) g
0 ,2 10 g

o M AI S COMPLETO

ANTI.OIARR ÉICO , POIS

REUNE EM SUA FÓR MUL A

ELE MENTOS EFICAZES,

0, 2:)0 g
2,000 g
0, 0 ' 0 g
0 ,4 00 g

2;;. 0 00 U . I.

re une

•
KAO . STREP c um produto moderno e eficiente para o

t ratamvnto de r ôdas as fo r mas de diarréias. tanto as de
o rigem ~ Ii m l' f\u r como as de origem infeccios a (diarréias dos
bea...rro s di sr úrbi os digl:Hivos em leitõe s, J iSl:n1eria suina , e1c.).

•

CoA D A CO M PRIMIDO CONTE M :

D ihidr oesrre ptomicina (s ulfato )
~ ' . Caulim .

Pecri nu . .' . . . . . .
H id ró xido de Alumín io em pó.
Acetato de vit amin a A

KAO'STREP-.
." - _..-
~~-çg~

--. _...

KAO-.!TREP

A Divi são Agro-Pecuiri a Fontou ra -W ye rh pode ajudá-lo a reso lver os seus problc­
ma s referentes à alimentaç ão, doen ças c seus trat amentos. por'l uc ma ntem um Dc pa r­
tameuro M édico -Veterin ário, 9ue esta apw 3 prest ar. co m a de vida urgência, rôdas as

info rmações 'lLlC lhe forem so licitadas, nesse sentido.

In d ú st r ia s Farmacêuticas

9lrntcllUl -'ltfetn Y!/l ~
DIVISÃO AGRO - PECUARIA _ ~!'1'~

RUA CAETANO PINTO, 129 SAO PAULO

MJAIO-959 21
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campeoes
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*

,~r$~~~~~mpeão\ , laqueie
certame agro-peeu â­

IV I<\i1l matogrossensso,
OV1 AfiP,A4bril\ ' mo.

~qUC~lr.- repro­
dli oi' Gir,;Mé-29 m ê­
SESae-idiid~, chita de

,_,,,,'I \'llImelho-' filho dos
>ffld, registradcS"<!JHAVE
,,,,?'!,, DE IO URO,x GA-

ROTINHA :

MHVll ) ()' JII-: IWI !l.Cu f.<U.' OTuQMO:> llAM O
_ '.. OU.() . . _ . . . . (O l.c:L.' ~\ f 'li'lrrlld:p'I".,,,'I,i .ii (J . UJl0E11M1\

Saiu da reJI~!ti>,~nta~ao das raças N elor e, e Gi! .mllª" :,GR ANJ II ODA° 'OA . " , ', de proprie.
dade do orill"d or" sr. OSVALDO, ARANTI'~S. IUII"XXI' ExpllSfr;ã~~éirá ~r -P!lluária de
Mata Gms '8.?~ 'pampo Grariõ é": 1IIT '~·Abrik)'5iJ: l 'Aorer.~ntandb~à.,a~€ ct,Wa t"ilt animais.
levantou 23~ ·"'i.;ôi. ii.Jl.tfS' os 'oUais ':~'~c~;;' péo ;;;;i' ''' de F êm'ras Adultas das. Gir e N\'­
lore, com «ZEZI'~'"clRÍloSb;;~' '''I11'Jjs~!J ; °BA~peonat(73 de 1I1achos da)fiç;t~ºki= om AOA.
RAJE' ; Oamp2onatc.:i z eJlJ,'ll'riIll~s°1tâ' R W, 1 ~,-" r.~e~Ocom TARZAN c E NlJ TA;" ", es quo, fi

. ". J>~plil IOmLl ÁlJno:> .. ')lJ ,·rlUI·'. 0).) 1,, _1,1-, J L.t • I , • • .. :
cXCj;çaOida,.Oampeã GIl",) ustraorestas' pagmas. " .: .',- :

; !f:nl,oJni OJ~nl "" u:lIl':" "" ~1,,11:JJJ;,rJ L IUJ;n. I •.s . _- - q]~1Z.DA~ ~
; lsn lll;:Jlrll JôlO 'iCllI .I. ~~'Jl<l1q "J .,lrp·..A • ". { "'--"J;f,,;::;:::;j

; 'Qr, "Til :>,b ;.b"';:Jrl w1:aí! - • l' ~ ~;;;;;;;.I'iii;;;;;l!l
r ..n ó>Jo' 1A ••,(

•
o &t.,. "",i.ui' ~ o~{)m O'il bt:- l '- fl~U
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ENCOSTA• •
li" -!- <:" .

l~pea ... n, ,
o Ora 1\ 59;

prêmio naci onal, em
São Paulif- ·él: (~·llil'iieâl -- 80l:
J r. em Ubernba-l!);j8
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A' esquerda, a no­
vilha da Raça Gir,
de 16 mêses de i­
dade, filh a dos ré"
gís t rados TUPAN

x SERENATA : .

FLORESTA '
2'.' prêmio de sua
categoria de fê­
meas de 14 'a 20
mêses , na XXI~

Exposição-Feira ;
Agro-Pecuária, '

em Campo Gran­
de _ 1959 .

*
Fazenda SUCU RÍ. .

Dois gra ndes e '~,~l ecionados plantéis de criaçã o das Raças indianas - GIR e INDUBRA­
SIL - os quais , h á cêrca de 30 anos, enr iquecem a pecuária do' Estado, a -qu,~' fornece suas

valiosas produ ções de alta linhagem .

Et alívio Pere ir a Martins
E s critó rio em Sâ!J Paulo : Av. São João. 324 - 3 ~ - 308 - Fone : 34.3 1.85

24

Município de RIO BRILHANTE Est9 M. Grosso

*A' esquerda, g ru­
po de r êses da Ra­
ça Gir, na cat ego­
r ia do 14 a 20 mê-

ses de idad e :

MO~AI(O

M EXICANA
MOCHA E
SERRANA

t oda s ,elas com
um 2~1 prêmio na­
quele recente cer-

tame de Mato
Grosso.

ZEBÚ



*
.A ' direita, grupo
de bezerros ela
Raça Indubranil,
formado por M E··

., XICO - SOMBRA
- GARÇA e POr:..
TENHA, com pon­
do «o melhor con­
junto indub rasi l
de juniors , naque­
le cert ame agrc..
pecuário, em Cam-

po Grande.

*
COl\Il'AR;ECENDO aos certames de Cam po Grande, todos os anos, com r epresenta­

ções de seus plantéís das Raças Gil' e Nelore, compostas por críolos da FAZENDA

SUCURJ, o seu proprietário, o criador E TALIVIO PERE IRA MARTINS, obtem

com elas os mais destacados prêmios, galardão que corôa, merecidamente, seus

trinta anos de seleçã o rigorosa e bem orientada. Aind a há pouco, na XXI' E xposição

Agro-Pecuária de l\rato Gross o, obteve, com sua representação das Raças Gir e Indubra­

sil, dez prêmios, al ém do Campeonato Indubrasil de júniors, com a bezerra SOl\mRA e o

titulo «o melhor Conjunto Indubrasíl» da melhor- categoria, com l\mXICO - SOl\m RA ­

GARÇA e PORlI'ElNHA, exemplares que ilustram esta página.

~ A' direita, a linda
bezerra indubrasil

de 10 mêses de
idade :

SOMBRA

l ' prêmio e Cam­
peã J únior de sua
raça, na XXI lI- 6Jx­
posição-Feira A­
grc-Pecu áría de
Mato Grosso, em

Ahril último.

*
MAIO-959



Fazenda PACURÍ
Município de PONTA PORA = Esr Mato Grosso

.,.

Seleção bem cuidada de gado

indiano das Raças Nelor a.• Gi l',
Indubrasil e Guzerá, ba seada
em grandes e conceituados
-- rebanhos brasileiros --

Apresentando nestas paginas
a lg uns dcs magnlficos exem­
plarcs de sua r epresentação
prem iada ccm grande desta­
que na XXI' Exposif;ão-Fcira
Ag ro-Pecu âr ia ele M[tto Grosso

26

Em baixo. magnifico grupo de r êscs da Ra ça Ne lorc , formado por CIGARRO - reg" n .
1.210 (2" pr êmio) - PRIMAVERA - r eg ' n, 5.517 (1' prêmio) - PREDILETA - reg ' n.
5.518 (2" prêm io) e PREFERIDA - reg" n . 5.519 (3' prêmio). tod os de pelagem clara e
premia dos na categor ia de 3 dentes , compondo o l ' prêmio ent re os conjunto s registra-

dos da Raça N slore naquele cer tame ma togrossense em Abril último.

ZEB Ú



Acima, uniforme grupo de novilhos da Raça G:ir, formado por animais já premiados in­

dividualrnenta na última exposição-feira agro-pecuária de Campo Grande, e filho s do re­

produtor DUZENTOS: ATLANTIC - 2. prêmio; ARAPONGA -1· prêmio; ARARUTA

- 2· prêmio; ATALAIA-M. Honrosa e ALIANÇA -M. Honrosa - compondo o 1. prê­

mio ent re os conj untos de familia Gir do certame, levantando tamb ém, o seu título de so

melhor conjunto da Raça Gir da Exposição», na sua categoria de ju niors.

Cia. Ma
propriedade da

L
Detentora de 15 dos principais prêmi~_s ,conf eridos ~s re presentações das Raças Nelore

e Gir, na XXI' Exposição-F1ei~ Agro-P",cuá ria em Campo Grande >lUTo

MAIO-959 21



Fazenda "São ~João"
Categorisados planteis <1e gado indiano das . Raças Gir, Nelore e Indubrasil, situados a 3

quilômet ros da cidade de Três Lag ôas _ MT, propriedade <10 dr.

ORESTES PR A T}-\ TIBER Y

~..f-~" , ~
, ~ .. ..",i ~...

... .. ....,; ..,.,.. .-- --_.. - ..•.__..._- -.-

. ,

Acima , o garrote da Raça Gir, chita de vermelho, de nascimento controlado
P E R ú A N O - aos 23 mêses de idade, l ' prêmio e Campeão J unior , da XX I'
Exposição Agro-Pecuá r ia de Mato Grosso - Campo Grande - 1959. E' fi lho de
GANDI - reg' 2.806 x P ERUANA _ reg' '!.359; o primeiro , Reservado Campeão
da XXIV' Exposição-Feira de Gado India no do Brasil, em Uberaba em 1958 e de

propriedade do dr. J oão Resenc'o.

28
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TRAÇÃO NAS 4 RODAS

o serviço do lovouro
e pecuório

lRANSPORTE DE PRODUTOS DA FAZENDA
J e e p· W iI1ys é o peão poro lod o se rviço , se r­
vindo como cam inhã o, tro tor , ca rro poro re boque
e prod utor de fôrça . Vai o qualq uer luga r, com
qualquer tempo c é econômico em tud o.

PUXANDO CARRhA5 - Por 0(0510 0 das so­
fras. o veicvk- mais útil do mundo pr esto e nor­
mes se rviços 00 la vrador. Ao impulso d e suo
tra çã o nas 4 rodos ê le pu xo co rrêtc s, tr anspor to
ma te ria is e ca rg o, opero implem entos.

PASSA ON DE OU TRO S FitAM - Jeep-Wõlly.
sobe as ma is íngremes la deira s, a tra vesso Q .

relê es, o bo rro e a lomo. É o veículo idea l
p oro transportor passageiros e cargo, pelo sua
e xtra ordiná rio f6rça , segu rança e solidez .

WILL"5 ·0VERLAND DO
W

BRAS I L S .A.

HAW - 959

Sbmente Willys. fabri co o veiculo autorÍlado o usor os morem: Ieee ® ou Jipe ®
,,

29
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'.;'1.

São conhecidos como os princ1,pais caus&dor~s JL
do definha.I'Qe1loo. podridãsq. quéda e mau gôsto l:lq8
fruUos os seguintes' in.s6t~: l.V) A, OE'lr.atit.-is Capi.-
lata - Wied, também CQlÜlecida. por "Mosco, do Me~.,t~>~

c:Jiterraneo u • as quais ca~ gra:ndes"'prejui2Jos àá .. ~~.

laranjas. 29) An"'a8tTephiiJ8~ com Uma. dezena de:'es- ,
pedes sendo as varledades~ "Serpentina" e lJ'rate.r-'
culus, conhecidas por Wiecl"ern 1830 ; ttGrandt8»~ por
Marquart em 1945. PaeudD-paTalenC1<~ por Loew em
1873 ; "Lettoeona, por Rendel. em 1914 ;'"Bistriga.-
ta", por Bezzi, em 1919; Zik~' e "At'Une88ÍJJ;

por Costa Lima. em 1934 e 1938, respectivamente e
ttMembimpraef)-pta1'l8",.'" .por' Sam; 39 ) A ttLonch«e
Pendula. por Bezzi em 1919. Eilstes oonstituem as
chamadas mõscas dos frutos", 4<1) A GgjmllW1uYrO-

.....

11 - MôsDa do fruto _ A'1lastTephfl.
(aumentada 12 'l)6t?JeS)

~WóJ.t!
JULIO EMRICH - agrônomo

soma aurantianwm, inseto lepidóptero, pequena. ma­
riposa. oonheci.da; ou cl~cada por Costa Lima
em. 1926, cujas larvas, lagartinhas, atacam os fro­
tios, e$tindo outras que se aUmentam sõmente do
suco que sae dos orifícios ou polpa estragada. p0­

rem sem causar dan'Os ; 59) Os Leptoglo88Wl" sendo
conhecidas as espécies ttGo'tUJ,gra", por F'ab em 1775
e tt8.tigma", por Herbst, em 1784 _ Éste~ dois ul­
tim.OS não .penetram. nos frutos, porem, sendo he­
mipteros sugam os frutos os quais definham-se ou
apodrecem.

SerIa. longo demais citar todas as variedades
dos fl'Utoa atacados pelos vermes, lagartas e PUl­
gões (percevejos), uma vez que os processos e ­
inseticidas são semelhantes, sendo para as moscaa,
lagartas e marípôsas inseticidas de ingestão; e pw'a,.
os pulgões e oochonílhas, os inseticidas de contacto.

As môscas dos frutos são insetos dípteres cujas
fêmeas possuem um tubinho rijo no abdomem com.
o qual perfuram uma ou varias vezes o fruto, dep'o-

. sitando sob a casca dois ou maís ovos, dos qua.ls
nascem em 4 a 8 dias pequenas larvas que vão 00­

mando a. polpa, durante uns 10 dias, quando entâQ,
abandonam. o fruto, na arvore ou no chão. As 1arv81S
ou vermes miudinhos semelhantes aos "Saltões" ~
queijo, penetram na terra, formando uns barri~_

nhos, (pupas) as quais depois de 10 a 20 dias, a­
brem-se por uma extremidade saindo novas ltl.ôa­
cas, que voam durante 10 a. 15 dias alimenta.ndo-otte,
dos sucos das plantas e procedeIÍdo nóvas-'postUX84!
llIOS frutos. As mõscas atacam mais de uma. cent~
de frutos diferentes, sendo os ataques das ma:ri~_.

sas .e pulgões menores dea.nte das llCeratitis" Gu.
"Anastrephas".

Pelos desenhos, anexos, pôde-se ter uma id_
q,as f6rmas adultas dos seis príncípais insetos dâ8

frutos.
Todas as pessoas que possuem arvores fru.tif....

tas esperam, sempre, colher délas frutos saborosos,
sadíos e o maxímo, entretanto, isso não acontece e ~
m.aioria torna-se até decepcionada com a produ~

ll:l4nbn,a, sem gôsto, falha e a. quéda dos frutos 8I;i­

tes da. perfeita maturação. Longo, demais, seda
cbwitderarmos,' também,' as'thUiti~làs'~~enças, pra-



gas, má escõlha das variedades, maus trátos, de­
feitos das mudas, doenças transmissoras pela: en­
xertía, incompatibilidade d'.:>s porta-enxertos (cav~Í'

lvs) .çº~~os (cavaleiros), (adübaçlO), pó-
~~~etc:~;pasSo.o.fazer algumas consideraçõe~

.~..{f.~~J;1st~ç~sl~~e. o~. combates aos insetos já descri­l.".. ~~~ .~JPeeta1me~t~>os bichos das laranjas. "

;.i)f) pomar~l v~~s, quase sempre mal tratados,
~~t80, "sériatl~nte c~taminados, especialmente pe
las mõscas causadoras dos bichos dos frutos, tor­
nando-se dificil e demorado o tratamento. Outras
dificuldades surgem. devido ao plantio excessiva­
mente junto, e irregular das plantas quanto ao por­
te 'Ou ar.v;o.r~j:l~~~P. fT:utiferas, etc. Poucos .sãoos pro­
prietários que se interessam pelos bons 'frutos, pois
a maioria contentam-se com as sobre-mesas de doces
de compotas, refrescos, geléias ou saládas, ígnoran­
do o sofrímento porque passam as esposas ou empre­
gadas, na colheita, escôlha, preparação do 1/5 ou
.~/19" dos frutos bíchádos colhidos. Outros ainda ig­
norantes ou sem escrupulo dízem: "Bichos de gola»
ba é goiaba".

Não. Os bichos dos frutos são vermes, são lar­
vas, ou lagãrtas nojentas, pois, são mõscas, mari­
posas ou percevêjos.

COMBATE AOS mCHOS DOS FRUTOS
............ 1" ..•

o combate ou previsão dos bichos dos frutos
deve ser feito, constantemente, ~istô porque com o
11\)S50 bom clima, ha sempre plantas em frotlficação,
temporã ou do tempo, Os insetos invadem sempre os
frutos ma~s novos, e algqns até no inicio da. ma­
turação.

', ..... ,., .. ;1.9) Ccmstatada a presença ou prejuizo dos fro­
tas pelos bichos na. colheita'anterior é aconselhavel,
trazer todas as plantas frutüicada.s. com as:~éà$
das cópas, bem limpas. 2'1) Espalhar sobre o sólo
Uma fina camada. de cal extinta' com um inseticida
dos muitos existentes no comércio; 39 ) Proceder,
a cita total dos frutos caídos dé dois em dois dias;
destruindo-os ou enterrando a uns 0,30 ems, ~e

-fundo ou dando aos anímaíae, 'O) Colocar um ou dois
ea,ça-mô8éci., com liquidQ,"~' rado, para: a cata
elas môscas adultas; • ,:. -"c. o, ~ 6 de
frequencia, colocando ~ ou' ~. , .o'. ••• . ca-
larga, com agua assucarada. a ".~~:~' - ,> ~I':' .
pendurado em cada arvore e V'eMflcar sem~ no
'~o e 3'9 dia, o numero de môscas ·~p'd.nhadas ~ -,~

o llquido,pois sendo ..azedo nã.o~"ti'·: maãs os·:iJIse-·
.to.,!";':~~),I.,ÇO..nstata.da: a. freqUenCi. !I s insetos~•.91·. ':'
. tos proceder as pulverizações, '• .ando sõ ~ te
lJm terço ..da~ ~a:..Jsto a titul . ec nomrco, as
mõscas são atraidas para a parte que recebeu a
pulveríaação : 79) lliminar todas as plantas sem
valor frutifero, interna e externamente ao pomar;
8') ~tpger,·~.r:.~os de poucas e valiosas fro­
terras, cada fruto ou "grupus (cachos), ou totalmen-

.te a planta com têla, aniagem ou saquinhos de pa­
'J~.,:sistente etc.; 99

) Consultar ao tecnico ou a­
~~~

-llAIO" 959

11L

_.
',0:111 - M õsoa do fruto - LoJtChtJea

(aumentada 18 vêee«) ,

grõnomo, sobre os inseticidas, quantidade e épo­
cas mais aconselhaveis. Poq~oS;adiantar, que de­
ante dos modernos inseticidas ou processos pode-se
q~t~P:rrutos com mais de 80% em sanidade, gOsto e

,,··:a.bun'dlincia. Finalmente, para. 100 Iítros 'dagua p0­

demos aconselhar um dos seguintes inseticidas :: 1.
Para as môsoae a ma~ae tlo8 jnãos: .... . ...

Estes'inseticidas podem ser'apU~QB de 15 em.
15 dias deSde o aparecimento dos frutos. até uns é &

8 dias antes da colheita.. Cada 100 ntros dagUa. r-e­
ceberá também 4 quilos de '86Sucar masçá.vo ou me­
laço e mais um dos QegUrntes 'produtoe.: a) "IJfel"
driD:'.&:. ~!,l,% - "Metatton" a 0,2% - ,·Paration a
0,02% - "Malatox" (5'00) 600 cC3; Inexit" 'a

l~CItli â.. ptig'ina 3=i)

VI - lflttripôStli do flu,to - &ymOl»iJHJM)'tUt.

(a-umentaàa, 4vSs~)
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Um prod'lto

não os
deixe
morrer !
salve-os
com

DIVISÃO AGRO.PECUÁRIA DA

"'UUNfAÇlo :

C6psula s d e 250 mg.
Comprimidos d e 500 mg.
f ro sco. a mpol a de

100 mg. e 500 mg.

- basrarn uns poucos cruzeiros para evitar gra n­
des prejuízos!

T ALCIN Squibb -Marhieson é um dos mais eficazes
dos modernos a..tibi6t icos para uso veteri nário .

T Al C IN tem extraordinári a eficiência em um gran­
de número du . mais _var iadas doenças dos animais !

TAlCI N é um medicamento de baixo custo que
V. deve: te r sempre à mão para qualquer emergência.

TALCI·

E'R'Se:tUlBB &. SONs.S·A

Av. João D;o. , 2758 • ~ ,I . ;. ,
Sonlo Amaro· São Pa vIo .... .

SquibIJ -Malhieson

•
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laboratório·Sal Composto Rosado Lida.
Distribui dores n o Bra sil : <:::A SA S P A N -AMERlCA ARMARINHOS LTDA .

1
IROblJi<> .VÉÍ lR'H·A&K;
~. ,~~t t~JO.·6SJ~· ~.

l rUnrin'ã
:Páiilll tã'
llitt>oe.U la " .IQI.J,.Ul.i., -' , ..
?;~ ;;~~~: ~

E&mJjíltRmh,l\ll.
~u ~ A;LU!ltO <I:IU "utl. ,SI '
ANAPQUS ~ 7' o/J!f3

Caixa Postal, 327

E' prod.igiosa a sua formula, por~

que não é u m sa.l comum, é um
preparad o à base de sa l de Gl au­
ber .a âíoio nn âo mais 5 prod ut os

q u!micos.
1 Com bate a f ebre aftosa do gado
2 Com ba te a bated eir a dos porcos
3 Combat e a: afta (sapi nhos) dos

bezerros
4 DUm a :fortificante r », -J

5 R econstituInte do sangue, fa- ~
ze n do engordar em pou co t em­
po os a n imais magros e pestia ­
dos, tornando-os sadios

6 Eficiente para cu ra de ag ua ­
m:B}s. de cava loss

" OK IC'Q PAI ,A IOVINOS
't ÍlA2 ÉNÓORÔ" R

,~.u1Wl" $ htlCUC. tautrlto
~f fm~O wópÕ Ot Uli-­
rhII~-~..~os. i:omando-
.~ . }j .

Praça Bom J esus ,. ;­,

. ... :" . : • • •' J

'"'Fazendeiros

,;. _.' .. ."
maximo cuidado cont ra os bichos

São Paulo, hospedem-se e
prefiramo ,.. .

Vindo a

DIARIA : 1 pessoa, 420,00; 2 pessoas,
620,00 - ótim o serviço de ca fé,

Seu 'Ores

, HOTEL ATLANTICO
'~.l A ve n ida S. Jo ão 122211 F one : 51,21.21

l (Al _ A part amen tos com. ba,
ntio e tetet one pr ivati v os

_ 97 ) N ã o plante a s muda s com as ra izes secun­
" ç1 á r ia s f undas, especialmente a s laranjeira s d ôcea
-' ~'l -ovenien tes de seme nt es (pés f rancos ) ;

1 1O' 1 Procure as íns t ruç õeã 'uécntcas. sem pre que
R , ,~

encont ra r difi cu ldades.. 'T. ....~'ii ..."
~i,..· .-..Rt

7Q
) Tenha o

cos frutos;
l:P } Subs titua tôd as as planta s rrácas . doentes ,

por nôvcs enxertos sobre caval os a conselhados c
elimine todas as arvo~~s que ocupam o espaço fnu­

':,' ~· ti lment e ; (Pom ar é local de arvores ~t'llti feras " "

, ,

o 'BICHO DOS 'FRUTOS ~'

GADO INDUBRASIL ~WR"

Wilson A. Bernardês
. ..,;.-

Cx. P ostal, 185 - Fone, 2339 - 'Uberaba '.
~ .. ,.0',:..: .~ . . ..) ,l'I ) a~ o: •.... .......:,irr·.

°1Conclusão da página 31)
4,.# .... fIf. " . ,,'

'0 ,25% - 50 colherés da s e chá; IDipt erex " (500··a:u
.."

'600 cc3; "Dieldre'''; - 15 ou "R hodiãtox" -; qOO cc3~.
2 : - Para os j J1l.1gõe.s e gér(l.l»l~nt ~ ; u t r os in- '

'·..setos su,gadores - Para 100 lit ros da gua , sem a~~
-s uca .r ou melaço: "A tboftncum''. "T ri ona""w"Cit ro_ .
.an u fs íon" , "Rhodiatox " , "Le ranjot '' ," '.'Aldt~%..: ( 2 )1. ~
:250 grama's, .

Finalmente, quem quize r p rod uzir 'f rutos , bem
..desenvolvidos , suc ulen tos)... saborósos .e. portant o, bo-
unt os, provid encie o seguinte : J ,

1 :) Adq uIr a b ôa s m udas e variedades;
2°) Plant~·âs com ®~ ~spaçamento ;
3 :) Proceda a ca la g em , "se ":R Bóio fu r acido ; . ,.., :<.......
4'1 ) F á ça a lnáxima aduba ção orgàníca, ~ "a qui.." ~. ,

mica a conselhada, sob analise do 5610- '
5°) F a ça desde o inicio a p óda de' fo rmação de

!Jim peza ;

6 : ) Dê a s plantas os cuidados de tratamentos ,
"fung icidas e inseticidas;
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entre no

* 18 DKW - \fc m ag " 59 "
- o ca rro d o a tua lidade b rasilei ro I* 3 6 Viagens aas EE.UU.
(l a p r ê mio s d e ido e '<'oito po ro d uo s
p e n a a s COm esta da p a g o d e 15 d ia s II* 18 Ge ladeiras General Electri.!
E lemb re -ee . Gelad eira começo co m G.E. !* 7 2 0 Canetes Sh eeffer's
- uma jó ia d e ccne tc !* 8.0 00 prêmios até 10 de

~i.''' '

"

,,.

É tão fácil!

1. Cada ve z que você via jar pel o Rea l, no ida
e na vo lta, at é 10 de julho próximo, você rece­
berá um cupõo numerado .

2. O s prêmios serõo so rteados pe lo Io ter !o Fe ·
deral do 15 de julho de 1959.

3. C o ncorre rão a s passagens compradas à vista
ou a crédito, mas so mente nos linhas nacionais.

Uma promoção dos

~~

Sim! 8.000 prêmio s estão à sua

espera no G rande Concurso Real,

que se pr ol ongará a té 10 de julho.

Você a gora tem a possibilida de de

ga nhar prêmio s rea lmente maravilho sos !

Pa ra isso, basta escolher a Real

pa ro os suas viagens! Cada vez qu e

você voar, recebe ró um cupõo

numerado . É tão fácil !

Carla POlonlo n .~ 221 - Plan a 4 _ do Rúd io Na cional do Ria d. Janoir " I

MAJO - Ili ll 35 ,



Criação e sele ção de gado zebú, em ge ral, (salientando-se escolhido
plantei da Raça: N elore ) , com numerosas reprodutoras N etore e
GIr, em sua m aiori a reg istrad as e bons reprodutores regist rados

Residência: Ru a Bernardo Guimarães, 59

MARTINS
UBERLÂNDIA

Minas Gerais

FRANCO

OngoleEstancia

CONCEIÇAO

Município de CAPINóPOLIS

*
A' direita, um a trin­
ca de reprodutoras

da Raça Ne lore ,
r egistradas :

Amazonas
Amada e America
3' , 2' c 1. prêmios da
categoria de fêmeas
registradas com 2
dentes , na IV' E xp o­
sição -Fe ira Agro-Pe ­
cuária de Uberlãn­
dia , em que a última
sagrou-se Reservarla

Carnpe ã da Raça.

* •

*A' esquerda, a boni­
ta novilha da Raça
Nelore, aos 30 mê­
ses de idade, fil ha dos

registrados BOM..
BAIM, chefe do plan­
tei (ao alto), com

HIMALAIA:

AMERICA
( r eg . n . 3.514 )

Reservada Campeã
Nelore, da IV. Exp o­
sição-Feira Agro-Pe­
cuária, em Uberlan-

dia , 1958.

*
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U B E R L A N D I A
<!.entJuJ. eo.WlR/uiae

de
{JJLlwteéJLa~

*
ALBANO DE MORAES

Dentre as comunas mineiras , Uberlàndia tem
-erm de stacado lugar pelo se u grande progresso, pe lo

· aeu m ovimentadiss im o comércio, pe la s ua tndus­
t ria e, t ambém, pela sua variada agr icu ltura e pe ­
cuá ri a , es ta nã o m uito vo lumosa quan to à popula-

• çb.1,,) bovina que lot a os se us campos . m a s, em com­
pc nsa ção . ba st a nt e a deantada quant o ao selec iona"

· mento de raças para prod ução d e ca r ne c leit e. A
expos içã o realtsada em a bril . p rom ovida pela A sso­
c ia ç â'o Rural ele Ubet-l ândía de que. ne ste nú m ero,
d amos a m pla reportagem é disso. uma ex ple ndl dn
-eonfJrm a ção.

O municipiü de U berlá ndia com 4.029 qutlome­
1.ros quadrados tem uma po pu lação , hoj e, ca lculada
em. ce rca de 80.000 habit antes , devendo a se de , a

'bela cidad e de U ber lâ ndia, ter uma população de
cerca de 70 .000 a lmas .

E ' cent ro abastecedo r de uma v asttsstm a e r ica
regi ão o qu e proporciona ao seu com ércio e à s ua

:ind us t r ia . já bem adeantada, u m g rande m ovimento
q ue se reflete, sobret udo. na arrecadação que ali faz
'Ú fisco estadual. se ndo u m unici pi o de UberlAndia: o
t erceiro do Estado, inclu sive o da capital, a p ropor­
ciona r rendas ao tezou ro mi neiro.

A cidade de Uber-lã nd ía , muito bem situada. de­
"Ji cnV\Jlvendo-se dentro de um p lano, se nã o u r ba nl a­
'Ucarnen t e m oder no, ma s bem t ra çado com ampla s
-..a.venJda s , muitas pra ças a jard inadas. tem tido a
.s orte de contar com bon s administradores qu e sem-
·pre a olharam com muit o car tnho procurando torna ',
la u ma cidade agradavel de nela se viver dado o

. eoerorto que proporciona .

Administrada ho je pel o Prefeito sr. Geraldo Mu­
'1.a Batista, moço de um dinamismo invulgar, já, em
-poueos m êses de administração, vem se sentindo o
p u lso vigoroso deste se,! novo prefeito, cuja elei ção
foi um a t estado expre ssivo do qu e significa a. venta­
<de 00 povo.

O prefeit o Geraldo Mota Batista, dentro dDS
eeeursos que lhe podem propor cionar as .r endas mu­
sricipaâs e empt-esti mos que possa conseguir para
p bras de vulto, tem um programa de r ee üaa çõea
Wira a cidade de UberlA.ndia que virá a umentar o
bem estar de sua população e tornar a cidade, cada

'v ez m a is , um centro de prim eira grandeza no "h in-

:MAI0-959

t erIand -, brasileiro. Como urna das obras de v u lt o
é se u pen samento resolver, de uma vez rara sem ­
pre, o problema da a gua na cida de que, de vez em
quand o, principa lm ente na s estiagens, sofre a falta:
desse precioso liquido, A so lução a ponta da de há
muito, m as que a dm inistrado res a nteri ores nã o ti-

.veram animo de enfrentar , qu e é a captação de agua
no ri o Uberabtnha . ri o qu e ta ngencia a cidade, é
ponto ca pital do se u p rograma de governo. Ao lado
dest e o prosseguimento da pavimentação das nIéUI

dos bai r ros da cidade. o a sfa ltamento das prtncípata
arterias c o cent ro ; a construção de uma rrova e
modelar estação rodoviária ; o a primoramento -ãae
inum era s pra ça s a jardinadas que proporciona ra m
a Uberl Andia o titulo de "cidade jardim " ; a amplfa ­
cão da re de de esgôac por t odo o perimet ro d a cida ­
d e ; o desen volvi m en t o do ensino em to do s os seus
cic los - p r imá ri o, secundar-lo , s upe rior - il u m ina .
ção, estradas de rodagem, saú de pública; d ependen­
do m ui t os It ens dos seus planos da Ma vontade que :
espera encontrar das autoridades eetaduaía e fede­
rais, são partes importantes do programa delineado ·
que absorverão toda a atençã o do prefeito t od a a
sua atividade e que ele espera r eallsar- nc seupe'"
riodo administrativo , correspondendo à con1'ianea:
que o povo lhe -d epositou .

Uberlàndia que já é uma cidade que gosa de
justa fama de cidade bonita , m ovimentado comér-,
eto, importante cent ro rodoviário, oom urna admi­
nistração ativa e bem planejada com o lhe ~ cepea ­
de proporcion ar o se u nova prefeito, não tem Iíml­
t es na sua expansão . no seu desenvo lvimento, 11....
mando-s e, sempre, como centro de ex pressi va gran..
d eza na comunidade brasileira .
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o J ULGAMENTO DO CERTAME
O ju lgamento dos an imais ins critos que~ qu~se

t ota liza t'a m t rês cente nas, t eve luga r nos t rês lhas
qu e a nte cedera m a inauguração do certame, realt­
sando-se assim , de 18 a 20 de Ab ril último. po r­
comissões escolhidas pela diretoria da. Socied ad e
Rura l e qu e est avam assim con stituida s :

Ra ça, / ll dubr asi l - dr. H ilt on T eles de Mene­
ses, Ade rna r Cruvínel Borges e Mário Cruvtne l
Borges.

R(u;(l. N elor e - dr. Eurldes E steves Rei s , dr,
José Z. J unqueira .I r. e Verissimo Cost a Junior.

Raça Gir - J osé Zach a rias Junqueira , dr. H il­
t on Meneses e Adernar Cruvlne l Borges. tendo co-

I tes os S I' S M árto Cruvín el Borg es e Geral-m o su p en "

A nova di ret ori a da Asso ciação Rural de Uber­
Iândía, pug.iiu de joven s cr ia dores de gado e agricu l­
t o r es da r egião liderada j ustament e n aq uela s a t iv i­
dad-es. pela im portante cidade t ri ang ulina, prosse­
guiu , com um êxito in conte ste. a série de ce rtames
a g 'rc- pecu ár íoe e Indu st r tafs, dando ensejo a que
a q uela com una vivesse uma semana movim enta da e
b r il h a n t e de 19 a ' 26 de A bril ú ltimo.

O qui nto cer t ame da Assoc iação R ur al de U 1Jt'r ­

lándia, co n t ou co m a pr esença de destacadas per so­

nalidades est aduata e nacionais, destaca ndo-se ent re
elas o ar. Ministro da Agric ultura, dr. Mário Mene­

g hetti , o Secretário da Ag ri cult u r a , di". Alvaro Ma l'­
cfl ío , tenóo-sa t ra nsportado também para Ubez-lâ n­

dia, o sr. Governa dor Bia s F ortes , a que m cou be en ­
cer rar- a V ·, Exposição Agro-Pecu á ri a e I ndust rial.

v·a Ex~ osi ~
-
ao

'IJ-- ""'j

A~ro-recuári~

em U~erlân~ia -Mg.
do Carneiro.

8 uinos - dr . Vicente Sales Guimarães, Benedi­
t o Rezende J r . e d r . José Pereira ~e Resende.

Os equínos fora m selecionados por um juiz
único - o s r. Jos é Za charta s J unqueira , sendo que
a Taça " CAMI G", ofer ecida "ao melhor mach o ze­
bú tipo car ne, do certame" , foi a djudicada ao tont-o
" Colo r a do", propriedade de Pompíl íc e André Vi ei ­
r a de Uberaba ; por uma comissão composta pelos­
sr s , dr. Hilton T ele s de Menezes, Aderna r e Má lio
Cruvtnel Borges.

OS A NIMAIS P REMIADOS

A cima : 1 - A1(J; il1ado pelo prefeito muauciptü, o
Miuistro da. A!Jric:~lt1~Ta corta (! fita simbolica ,o 2
- Ladeado pelo:.; 8TS. ViT!Ji~:o Ga lassi , Geraldo '-lfI :
BatiYt a) Gomes d e: L im':L e J ací (~.J Assis. -chega "'à.'J
• parque o Goc ernu ácr Rias FOrlC8 ,. :1 - Aepecto
~ '.t ;r!l - do palanque,.,
38 ..;./.

,',

Desin~umbindo-se lisongeiramente do seu en­
cargo, o conj unto de comtsaões escolhido, desempe- .
nnou-se magnIfi camente de sua. missão, uma ves:
que o resultado apresenta do satisfez geral e plena­
ment e a todos , sendo os seguint es os animais pnii:".
miados ~ :..

" ,1 •
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B O V IN OS

RAÇA INDUBRASIL

R eserv ado õunvpe õo - NIDGRI - J osé Z . Jun­

queira - Ub erlândia.
. la. CAT E GOR I A - M a chos cont rolados de 6
i 14 mêses .- 2 1 prêmio : ÁTILA - Dimas C. Ma­
cha do - U ber'I ândia .

za . CATEGORIA - Machos . cont rola dos, de 15
R 20 mê ses - 2 Q prêmio: AZULÃO - José Z . Jun­
queira - Uberlã":diá~""

c . 3a : CATEGORIA -- Machos contr'oladoa dê' 21
ti 30 mêses - 2~ prêmio : GAROTO - Gilberto C .

M a chado - .U be r lâ nd ia .
Ba. CATEGORIA - Machos regãs tr-adcs com 4

d entes _ ", 1'1 prêmio : .N E GR I - José Z . .Iunqueíra

:- U b er lá n dia:. .., .

. "9a ;: CAT E GOR I A - Machos registrados com
6 dentes . - 1'~ ' prêmio : CACIQU E - Dima s C. Ma­
c h ado - Uberl ândta .
.. 1; Cmnpeü - SEVERA - Dima s C. Machado -

U berlâ ndia. < , .I ..

• R e,sen.,'(ld{l. Ga.m ped - PAMPULHA - Gil be r to
C.• M achado - Uber-l ãndia.

Cm npeiL J unior - ANA! - J osé Z. Junqueira
U be r lándia.
lI a . CAT E'GOR I A - F êmea s cont rola das de 6

a 14 mêses - 1'1 prêmio : BATUTA - J osé z a cna ­
rt as .jnnqueira - U berlând ia.

111 ~ . ,UstriaI
12a. CAT EGOR I A - F êmeas cont roladas de

15 a 20 m êse s - P p rê m io: ALTE ZA - Gilbert o
C . ~lachaC:·.J - Uber-là ndia .

13a . CATEGO R IA - F êmeas cont rola das de
2 1 a 30 m êses - 1'J pr êm io : ANAt , 2 ' prêmio :
ANAGOA , 3 ) prêm io : A RAPONGA e M . Honrosa:
A L A;G óA - J osé Z. .Jun que ira - Uber-l ánd ta .

MlAIO-959

I

Em, ba ixo: 1 - F a.la o Ministro Mário McnegJ,Btti;
2 - O pa v i.:fuzo industria l; 3 - Outro asp ecto d~

-palanq ne o/ iq,al .

17a. CATEGORIA - F ê meas regtstradas c om
2 den tes - 1vp r êm to : SOBERBA - J osé Z . .Iu n­
queira - Uber lãndia.

20a . CATEGORIA - Fêmeas regis tradas com
b ôca cheia - 1'> prêmio : SE VE R A - D imas C. Ma­
chado ; ZO pr êmsc : PAMPULHA. 3 ' prê mio : SUR­
PRESA e M. H cnrasa - SEREIA - Gil be rto C.
Machado - Uberfàndia.

Conjun to da Itaça... h uiuin...:u: i/ r - prê mio
J osé Z . Junqucira - Ubet-l à ndí u.

Con junto õo Fa mília I nd u br ns il - 1'" prêmio

José Z. Junqueira - U berlãndia.

RAÇA GIR
R eserv ad o Cam peão - NECTAR - D . Oltndã

Arantes Cunha - Uber aba .
Campec o JIi" ~')r - R UBI - Pompili o c A ndré

Vi e ira - Ubcraba. .

41a. CATEGO RIA - M a chos c on tr-olados de ~

a 14 m ês es - L' p r êm io : B IBELó - Jos é Z . .run­
queir a - Uber-lândi a : 2 ' p rêmio : B OR GI CO
L u sencurt B or g es - Ar~guarí : 3 ' prêmio : EVE':'
REST - A rg eu A lv es Cos t a: - Arax á .

, 42 a . Ca t egoria - Ma chos con t r ola d os de 15 a
L" ~ 20 m ês es - l ' p r êm io : RUBI - Fompllío e A mh:é

Vi ei r a - Ubcraba ; 2 ' prêmio : ARA BESTOS
Mano e l A lves S a n tos - Ube r-Iàndia : 3 J p r êm io ::
R ESGA T E ' - J oã o L índol fo - U beraba.

43a , C AT E GOR I A - Ma chos cont r ol a dos de' '21
,j -
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a 30 mês es - 2'/ prêm io : CH U VI SCO - Manoel
J . Souza - Uberlân dia ; 3'"' prêmio: A MQRIM ­
Ntoomedes A . Sant os - U berlândia ; M. Honrosa :
HITLER - Lusencurt Borges - A r a g ua r i; BRO­
TINH O - B olivar R ibeiro - U ber lânctia ; L ITUA..
NO e LIMOEIRO - M a r inondes M . de A r aújo _
A r aguari.

44a. CAT E GO R I A - Machos não c on t r olados
de 6 a 14 mêses - I '" prêmio : I N DIA N O _ B oU"
var R í betro - U berlâ ndia ; 2 ' prêm io: _ GorA~

N IN HO - Caüm ér. o P . Avila - U be r lândia ; M.
Honrosa: CR IST A L - La u r o C. Lo pes ; J A P ÃO

Con ce iç ã o B a r bo s a: - U bertân d ía.

45a . CAT EGORIA - Machos não co n t ro la dos
de 15 a 20 mêses - 2" prêrnío : J ANDU I _ L usen ­
curt Borges - Araguari ; -3" p r êmio : LUMINOSO ­
Ode t e A. da Silva - Uberl ãndia; M . H on ros a :
C A BO R E ' - Caltm érão P. de Ávila _ Uber lâ nd ia.

46a . CA'rEGORIA - Machos nã o co n t r ola dos
de 21 a 30 m ê se s - sem m uda _ 1Y prêmio: HA­
VAIANO - Pomp'Ho e A . Vie ir a _ Uberaba : 3Y

prêrnio : DIAMANTE - Bolívar- R ibeir o _ Uber­
Jã n dia ; M. H on: '.)sa : IR AN - Joaquim A. Barbo­
;iôa - Uberl ândia.

47a. CAT ECO R I A - Ma chos regis t r ad os com
dois dente s - 1'1 p rêmio: I DI OM A _ Argeu A. da

Actma : 1 e E - O pl" ~sideHte Vil'g i/io Galassi no
dis~t'so i'tu.u (.!Jural e. sfl 'udando 1ml ~(. em bui x ad a ece­
dênl1 ca I ' 3 N osso co legal Herculano R . Nav es,
of er ecend o o coqu et ét e», hom ellagem. à i m pre ns a .

40
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Cost a - Araxá ; 2 ~ prêm io : J AMBO - Calím ér-ío
P . Áv ila - Uberlând ia ; 3Y prêmio : PRESENTE ~
Walter P ereira - Uberlândia ; M . H onrosa : F A K­
TASMA - Euclides A . Oliv eir a - U ber 'lân dia .

480.. CAT EGOR IA - Machos r eg istrados (;~1l1

qu a tro dentes - 1'1 prêmio : ERO - acbe snãc L .
Resende - U bet-l ândía ; 2'" prêmio : BELICOSO ·­
A lt tno C . Silva - U berlând ia.

49a~ C AT E GOR IA - M a chos r egistra do s CORl

sei s dentes - 3Y pr êm io: BELO A stolfo A.
Car neiro - Uberlândi a ; M. H on r osa : ORIGINAL
_ J oâ o M. P r ata - Uber aba ; PADRAO - A l'i '!­
t ôteles Afo nso.

50a , CAT EGOR IA - Ma chos re gistrados bôca
cheia - 1'1 prêmio : NECTAR - OUnd a A ra n tes _
U beraba : 2 1 pr êmío : DAMIAO - Walter C. CUnha
_ U beraba ; 3Y p rê m io : CO LOR;A DO - Pompítíc .
c A , Vie ira - Uberaba ; M. Hcnrosa : T UBARÃO
_ C a llmério P . Ávila; CH AVA NT E - Co nce içã o.
Ba rbosa : TRIU NFO - Cé lio L eão Borg es - U ber ­
Iândta .

CampeiL - J AZID A - Lu sencurt Bo rg es

Araguarf.
R eeervu âa Camperi - GRANFINA - Wa lte r­

C . C unha - U be raba.
Campeã J únio r - CINE MA - P om pi Hu e A ~

Vi eir a - Uberaba.
51a. CAT EGOR IA - ' F êmeas con t ro la das de 6'

a 14 m êses - 1'1 p r êmio : GELAT INA - A rgeu A ~

da Costa - A r axá .
52a . CAT E GOR IA - F êm ea s contl'oladas da­

15 a 20 m êses - 1 '1 p r êntio : I N A, 2'1 prêrnto : IT A­
L IA e 3Y p rêm io : I N D1GEN A - wait er C. Cunha.
_ U be r a ba.

53 a . CATEGOR I A - Fêmeas co n t roladas de 21
a 30 mêses - 1 '1 prêmio : CIN E M A - Pompílio e A.
Vieira - U be raba ; 2'1 p r êmio : A L AS CA _ J o s é.
Z. Junquei ra - U berlâ ndia ; 39 pr êmio : lNDI A _

w a tter C . Cunha - Ub erab a : M, H onr os a : A LE­
L U IA e ACARAI - J osé Z . J unq ueira - U ber-.
lâ nd ia .

54a, CAT EGOR I A - Fêm eas não con t roladas'.
de 6 a 14 m êses - I vp r êrn ío : GA LILltIA _ A rgeu ,
A. Cos ta - A r ax á ; 2'1 prêmío : S U:mCIA _ Call­
m ért o P . Áv i la - U ber-I ândia : 39 prêmio : BR A - .

S1LIA - Miguel Débis - A rag uart: M. H on rosR­
BRISA e P OR C ELA NA.
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55a. CAT EGOR IA -:. F êm eas não controladas
"de 15 a 20 m ês es - 1'1 p rêm io : CAçuLA - J oão
"R ezende - Uberl ândia .

57a. CAT EGORIA - Fêmea s registra das co m
d ois dent e s - 1'1 p rêm io : FRA N CEZA - Ar g eu
A . da:' Costa - Arax á ; 2'" p r êmio: L ARANJADA
- J oão M arsal D tontsic - U berlândi a ; 3" prêmio :
I NDEP E NDÊ N CIA - Célio Leã o B orges - Uber­
lândia ; M. H on rosa: CO QUINHA - Walter P e­
reira ; F ORMIGA - Manoel A lves dos Santos;

:PIABINHA - J oaqu im A lves B a rbosa - U be r­
. IAn dia: ; IMBúIA .

;:- 58a . C ATEGORIA - F êmea s registrada s ce m
(Juat JJ.J dentes - 1"1 prêmio : OL IVINHA "- O lt nda

A. Cunh a - U beraba : 2'1 prêmí'o : ESCOLHA
Argeu A lves da Costa - Arax á ; 3'" prêmio : BRA"
"S t L I A - Cé lio L eão Borges - U ber f ãnd ia : M .

Honr os a : OBS ERVA DA - Olin da A . Cunha
U be i-a ba ; CANETA - Joaquim Alve s Ba r-bosa
U ben lândí a .

59a. CAT EGOR IA - Fêmea s reg is tradas co m
se is dentes - 1'1 p r êmio: GRANFIN A - 'Valter

-C . C unha - U beraba ; 2 ' prêmio : ITALIANA
:G er a ldo Ca rneiro - Tupa ciguara ; 39 prêm io : DE­
VOLUTA - A rgeu Al ves da Costa - A r axá ; M .
J-{I.,)nrosa : T URCA - João Dionicio M a ra sal
U berlâ ndia .

60a . CAT EGOR IA - F êm e a s registr ada s com
bôea ch eia - 1'1 . p rêmio : J AZIDA - Lusencurt
B or g es - Araguari; 2 ' p r êmio : CAR AVELA e

"so p rêmio : DETEN TORA - A rg eu Alves da Costa
- A rax à ; M. H onrosa : ESTR~LA - W al ter C .
Cunha - U bernba : P R OM E SS A - Manoel .Ja cin­
to de a õuee - Uberl ândta .

Oonjunto da R a ça Oir - t R eg istrados )
1° p rêm io: Arg eu Alves ela Costa - Arax à : 2"
p r êmio : Célio L e ã o B o rg es - U bet-lândíu .

Conju nto d(! Fn m ília Oh' - I Co nt r olados sem
m u da ) - 1'" p rêm io : J os é Zacharias J unq uetra ­
U berlândia; 21 prêmio : A rgeu Alve s d a Oost a ­
A raxú ; 3° prê m io : ' Va lte r de Cast í-o C un ha

"U beraba .

M A C H O TiP O CO R TE ­
} 1/ p rêm io : COLORADO

Viei ra - U beraba.

MAIO-959

T AÇA CA M IG
Pomptüo c André

Em bot ró , t rée flu!Jni lltes do encerram ent o d.? car­
t om e , scend o-s eç : 1 - Ladead o pelo sr. Geraldo .U .
Batista e A ntonio R ezende, discursa o Gover na do r
do Beto âo ; 52 - O P refei t o Mu"ici pal saú da o sr-.
B i«s F ort es, 3 - O dr . J aCÍ c.'J A ssis sal/da S . ft x .

em 1/."yme ela A ssoc:açiio Rura l.

RAÇA NELORE
Oanvpeão - ZAPE - A rgem tro V ice nt e- Lopes

U ber lâ nd ia.
R cseroaâo -Ocnn peão - PET ISCO - Badú Ro­

cha ----' U beraba .
O(W11JCGJO .J1'i ll l.?r ---' P I XOTE - B a dú Rocha

- U beraba .
210 . CATEGORIA · "- Machos con t rolad os de 6

a 14 m ês es - I ? p rêm io : BOEMIO - J oã o R. d e
Ca s t r o - U bert â ndia : 3'1 prêmio : DELGADO
Conceiçãu 1\1. Matos --:.. C a pín ópolis .

22a. CATEGORIA :........: Mac hos controlados de
1 5 a 20 m êses - 19 prêmio : PIXOTE - Bad ú R o­
cha - U beraba ; M . Honrosa : A BAJ OUR T
Vir g íli o Pin t o - Ubcraba.

23 .a C ATEGORIA - M a chos c on t r ola dos de
21 a 30 m êses - 1y pr êmio : PICAPI e 2 ' p r -ém ío :
P ING - B a d ú Ro cha - U beraba ç M . H on ro s a :
P IR I LAMP O - J oã o R. de Castro - Uber'lân dl a ;
ELENCO - Conceiç ão M. Franco - Capi n ôpol la ;
P ACATO - Bad ú Rocha - U beraba.

26a . C ATEGOR IA - M a chos n ã o con trolados
de 21 a au .mõses sem muda - 2" prêmio : lNDIO
- Joã o de Castro - U ber lând ia.
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~ 1:Ii:i%~~1Ã'<ê·;:~~~'rg,Í;i5fl1fd\r,i: :Jco:n
g ; ~ ... çE. . t o, ,:"! 1 ' -,...,.... r ' - -- :.:.! .I. u:J~"tA

'J~s deht\!!i>:~ 1· p~llilfl\) ::'- mt;iI;HANTlNA ~
.Joãd Ft~fd~( 'fã1~tro --=-f ·Ui/é'r:ifu\dfá1~2J!tWêmiQl:LQli.

~""'~.) I, r i 'n H0 , --v'.'U V{!.<2am,e I~H
IANINHA ~_ :~:tg~~ro ' pe . 'V;: J• ...-, .rr ~ "!"iÍ" r

C'3ll'a'"C ÀT E GORI N'BoL Fêm'els-::I regiát t ad1.:. C,\n:>
quatro dentes -- l~ prêmlo : IN~rJ\.~A e~~:-~t~Q:
'PItINdEZ íl' !~"M~"H6i\1'bsa : ' 'ÓilERM NDIAP." - ­
'IJotfO'R.-de /Ca.I;t;;) AiI ~ trbérlài\dra, · r _. ~:>Jn9b õ: !->t

·39,1,'reÁ'fÉGoroÂl<J-:.~Féiil'éãS~";glstmdã.2C\)m.
-?ofs iJénm' <l-.<rM,'}'joiút'-SáI,'TAUSTlÚf LI A cilJ1coíi"·
~éi Çãi;ry,{/~'ranéil'JDCtpiií6pcs'lii!''31A - ATU..IO' r

. 40\F 'CJ\.'Í'ÉG 'ÓI'(I'R .ci' Fêmea's~Tgi;rtrÍ1dãâ' b' J~

c heia - 2'l p rêmio : VIENA e 3~ prêmio :SMXFUPO­
SA':) 3flí!ffi\h~li '(Je Fr"'éítR'~ _ Ubh?fítnl:llR:J.."J .cn a
hrJ1n!),:t:.l -- l .aI :u.t : otms-rq - t - .e1'Jt!:'l n .,ód

, A. I"' ·'AJJRAÇAlff'llOLANDEZN~ _. eO;1'o8'
.BJ~O':l cb a9'/ VE R ME LHAJE IB RiAN C A'1 . o trnê-tq "'&

.r:l 'l'dh1;{[,Clio /~ ~ JB8Bfio· MO"l!f8~~ i~chàrlliã l:1un-_
i:{lierrh 190rluber lâ ndiá?3MOfl,Q : Cd .r' l9CU -- mfr( f:t

Reservado Campc<io:;ibn IWoDA.N Jl;JJ ~ ·Gérâ.ldÓ­
' I ', liortrre;: ': Je:Ubhlándià:~ \J'} i '';\ ob QhH~\IíO'j

'~ g 63a-.<CATEGÓIÜ À l.,lL 'Mâthriii'~~sh'il<ftl~1 'õ.>n;
2 dentes l t>ll '·""'l· pr~mlile,gBO~Mro!~ Jólie"zll'
charfas tuunque f'iu - U oe l'h'lú'dttll '\ ')U OhUi t&H)'J

J 64a:r.CATEGORIA~~(Macho& ':"r.(!glstrad~com

4 de nt es ?........ !l 'l", ptêinio ~ ~\VODAN;.:t.q aeraldÓ I }.{lgUÕ::
rtne -J .t1bel'lâ n dlá ) eb ,,:JI I)."" . ctmê-rq ~ ; ,àx.nI.J.

ca1n]Jeil _ IRMA - J osé Zacharias JUnqu elm

-i:.lJ))eclâ m:Ua i ;( P C ) ~lT :=JO::> U<:JIT U1:i:::>A.l.~

,.bl:Reser vml-:, r:C'llm ped:.w±f.PJUMMIAtl.r:'r::-,josé za~

cbartas Junq~eira - Ijberl ândta U~ChdU .:-'í ~l ·r

Cam pefi (PQ) - ECA - Geraldo M igliorlne

Uberl ândia. ; f" . '••

ReSert)lIUU Cu'm.ped {P O ) ~ A N A xm - a..:.
r'a ldo Mlgllorine o:c~ Uberlândla ."..

67a . €ATEGORIk - Fêmeas Reg ist r a das 'com
2 dent es, (PC\ - M: Honrli.... : GESSY, -'- GetiUdo
Migr rine - UberIân i e ;

67a, . CATEGOR1A ~ Fêmeas Registradas ~

B ôca Cheia (PC ) - 1~ prêmio' IR M Ã, ~ prêmío :
PRIMASIÁ.;.3' p;,émio : GlLE~ e M . H OTl\',OSIl '

_ J A NDIRA :.:!:.1 J~s ~ Zacharfas J unqu ei ra Ober'.
Iândia : H. Honroae: PRINCEZA e AMERICA -
Geraldo Mi~lioline - Uberlândl~. "

68a. CATEGORIA --- Fênieas Registradas cónl
entes (PC) - 1. prêmio; HERDADE Jo

Ztwh ·AS Junqueir -a Uberj ã ndi a

Olo vrr orm ê-rq ~ - nbum I~e eoaem uc, e 1:. J ~J

27a. CAT EGOI'tI'À' Al-l. ; lac!t"'P i'...gi'sí\~adó\?Tc om
dois dentes - 19 pr êmto : PETISCO e 2" prêm io :
PIRAt --.- Baaú Rocha - ta a.

308. C AT EGORrA ·;..-.r.M choa regtatrados boca
cheia - 1" prêmio . ZÁPF:: __ rgem lro V. Lopes
:.- Uber làndia; 20 prêmio ; ALICAN Ismael de
i'l'eitas -. Uberlândia; ' M. Honrosa: BO"mA IM
- Conceição M . Eran a pinópolls.

0 (1 ltVtJ(l ~ a R. HANTIN A - J OM Rde Cas­

t.ro - Uberlàndia.
R e..'l.erv tulq Cm n.p"·( 'L;I". WDIANA JQão

astro Ube Iândia . •

Ofl71VPBfí J~.l1.or -+ BONJ<~CK --...l-'i< .João R . d é CAS~
1"0 Uber-lân dta .

31u. CAl'''~GORIA F êrríêaa co nt roladas de
6 a 14 m ês es - 19 prêmio : BONEC~ - J oã o R .
de Ouetro U berfá ndta: M. ,Henroea : DUQUE ­
SA - Conceição Mai'Üns,~F'r~~ço ' --' Capin ôpolla -

~ 32a. CA 'l'Eâ ORtA ~ ·i êmeas controladas de
jt: a 20 mêsefi' - .-'z., P~!n.io - ; GIRANDA ~ COn-·

tetcão 101 , .....rancó \. s8pinópoÚs. ,~
33a, • ,cA'~EGORIA ' ARGENTINA -r-r-

oão R, de ca9l.rb~,,:,,--, Uber-iflmUa.
:~5!l. CATEq0RIA - F êmeas n ão contr ol adaer

<Je 15 a 20 mêses. ;4:: ~-?9 pr-êrriío ; CA NJA e 3~ prê-
J tc : BANA I~'ifÃ6. Isma~1 de f.~ éit .as Uber -
I i ndia. . "'f. - f I

36a. CATEG9~i;..\..:~ Fêmeas não cout .roladas
de 2 1 a ao ('fi"' m m uda! 3' p rê m io . J..JNDA

~ .. ., .. ~ , '.
Ismael de Fl'elt,.as - ....U bej-lâ ndia : M. Honl"o.-.a:

OA NDA ' AFiê ' il'o V, Loi<es U ber -lândía . ''''::::::i::.:;:::::'::'~:::!:::;:::::'';;;';;'~.=i.:::liMlL...........II.I''''. ._....:...--.--_....
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do [nicío à s o te n td u dc . ('xecutand o- s;e o Hino N a r-re ­
na'l 'pela Banda de M us ica M unici pa l.

: I " i'

Ce ssados OH a co rdes do H trro da N a cionalida de ,
o presiden te da Associação Rura l pediu e obt e ve um

minuto de si lê nc io em homena g-em à m em ór-ia de

A m ador N aves , u m do s m a is a d ian ta dos e entu st ­

estes c ri a do res u be r-landeses. s epulta do à s vee­
peras do ce r tame que se in aug u ra va , se m a sua q ue­
rida presença.

A seguir, o jovem preside nte da A ssocia ção
R ura l de U berlândia pronunM-ou 'O d iscurso In augu­

t-a l. sauda ndo o ilustre M in istro da A g r -icultu ra ,
relem bran do as d ifi culdades sobrevindas pa ra o ~JCi ­

to do ce rtame q ue se in a ugurava , desde logo ....cn­
ct das co m o a p ôí'o dos. ngric~lI l lores e cr-iad ores d os

vários municípios qu e acorrera m ao a pelo da 80.
ci edade Rural. Relem brou qu a n tos concorrer a m pa ­
ra o certame c. de público, lhes fez um agr-adeci­
mento.

L og-o depois , em nome do Muni cí p iu , fala ra m o
s e u prefeito. o s r. Gera ldo Mola Batis ta , sauda ndo
o S I', Minis t r o da A gric ultura e o sr. Oe raídu Mig lio­
t-in i . c ong r a t u la ndo-se co m os cri a dor es. a gricnl to­
ree e industriais presentes, pelo êxi t o do certam e
que. se devia , em p rl rneí ro lu g a r . ao seu e nt usias­
mo e constância .

T ermina do a sér ie dos d is cursos lna ug tu-ais .
ocupou o m ic rofone. por fim . o dr. M â rãa Mene­
g hetti . que pron uncíou blilhante o r ação em t o rno do
acontecimento e fe z a s m a is Iisonjetras r efe rendas
a Uhel'lândia e ao s tu-t o do s eu progresso . A s pel a',
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vras fi nai s do emi n ent e ti tular r eceberam g ra nd e
salva de palma s .

O DESFILE DOS PREMIA DO S

Fi nali sa ndo a ceri m oni a , vertftoo u-sa o de sflle
dos animais pr emiados . su rgindo logo, de um doe
portões da area cen t r a l a fil a dos repr odu tore s que
a tes t a m a pujança da nossa pe cuária. A ' fren te vi.
nha o n obre tou r o O:>lor a do , de cor castanha , que 6
um bel o es pec im en de ze bú e qu e obteve o ti t u lo de '
" Campeã o de Carne do Cert a m e" , ga nha ndo a vaHo-- '

sa T a ça " CA M IG " .
E for am a parecendo o ut ro s e o ut ros, da raça.

Gil' d a raça I nd ubras ll , da ra ça N elore, da s raças
Ielt.eir'aa. quas e todos a n imais a d u ltos de um e outro
s ex o, m a s t ambém a lg uns beze r ros de puro sangue.
M ai s de uma centena de bovinos foram exibidos n a
a rea, c\:mta ndo·se tipos leg iti ma m ent e va liosos pelo
t a m anho . pet a s car a cte risticas raciais , pela elegan;
cia do po rt e , de a c ôr do com a l íst a gera l acima

transcrita ,

O REG RESSO DO S R. MINISTR O
DA A GRI C U LTURA

A pós o desfile, o S I'. Minist ro Mário MeneghetU
qu e, desde pel a manh ã . s e enco ntra va na cida de,
v indo de inaug urar idên ti co cer t a m e em Campo
Grande, à vespe ra . retornou-se do r eci n t o, ruman­
do para o ae ro porto. de reg resso a o Rio de Janei ro ,

Acompanhou S. E xcia . até o a vião, o P rereíto
Municipal, 5 1'. Ger a ldo Mota Ba ti s ta e os presíden­
tee das associações r ural e com ercia l e ind ustrial.
ars . Virgilio Galassi e Ge raldo MigTiorini.

A V ISITA DO SR. S E CR E T A R IO

DA AGR ICULTURA

T a mbém o sr. Secre tário da Ag li cult ura de .MI­
n a s Ge rai s, s r. A lvaro M a rcít ío. v isi tou a V. B xpo­
s ícão Agro-P ec u ária e Ind us t ri a l, em Uberf ând ta,
onde cheg ou a 23. a li per manecendo todo o d ia .

Cerca do rneío di a , visitou S. E xcia . o parque
de exposições . m ost ra nd o-se entusiasmado com O

A cim tL, f ltL!Jr<'OItes da· c1leYll du de S. E xcius . o sr,
Gocernud or do E stu do, Mi?list1'o e Sec retário da
A gricu ltura , (to Pa rq ue de Ex posições . A com.pa,..
nlunn-noe entre outros Vi rgilio Gulneei, Geraldo
Mi,l/ lim~i'll i. S ol iv ar Ribei ro , J ocí de A ssis , G.3ra ldQ

M ot(t Bot is t« e Gem es de Lima .
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- t eor . eJ g ado apre sentado c. .. desenvo lvimento ,,1a
,~ rid1l 5tria '-ubc l'l a ndcnse e dem orando-se ' em .todos :üS

-pavi lhõe s c. p r âncí pa lm énte no dê indust rl a qu e a ­
" p~esen tava um ' aspect o agrad ável. pela ' m onta gem
- esm erad a dos seus mo stnJario,s ' c- apre se nta ção õos
.::l rtigos ex postos.

- Na n~ ':.:lhã da es tada de 5 .. Excia . ~a 'cidade .
t.> S r'. Secretário ca Ag r-icu ltu ra co Minas Gerats
pres id iu fi um a reunião de rt sícu ltores da re gião. n
fim de t ro ca r Id éíus sob a adoçã o de bases pa ra a

'f un dn c ã o (10 In sti t uto C!O A rroz, no E sta do.

OS_ RODÉIO S

Quant o no ccrtcrncyas tardes no picadeiro . per­
t encera m à re al ização de rod êíos , asai s ttdos c a pla u ­

-didos ror gra nde público qu e acotovelou a o seu der­
'i-ecor. { pa ra a plaudir a s Ja ca nh as dos piões e o:..
sm i m na mais i n ~:vm:h·('~ !: .

P OST O DE P ISCICULTURA

o ~osto de P iscicu ltura de U ber 'lândia, erga m
da Divtaão C!C Caça c Penca, Icí ina ugurado em 1....

'"c e Janeiro de 1ü50. g rn ça s co a esfor ços de um gr-u­
-po de cidadãos tendo n f rent e o deput a do ' F edera l
d r -, R on dou P a che c'c e g raça s a clarividência a os

.vdrs . Ascârüo de Fari a , Diret or da Divisã o de Caça
e ,P esca e H enri que Nogueira Vazo Ch efe da Se cçã o
.d e Criaçã o do Mini stério . da . Ag 'ricu ltura. ap rcsen­
te u-se, no re cint o, com um pe queno " stand" , m uit o
v is itado. Presentement e, o Pe ste de P tscicultur-a el e
U bc r lâ ndia encontra- se sob fi direção do t écnico

-G uí m uré, Al ves de Ollveira.

A s TIL API A S NO TRIA NG ULO MIN EIRO

,As pri meiras tíl áptas {T ílapia rnelenopleu ra ) Co­
ram encaminhada s para o P osto de P isclcu lt u rn de
U be r -lând ia , pela Estaçã o E xp erimenta l de Bi ologi a
'e P f sc tcul t uru d e P irassun ung a , graças a gentileza
:':0 dr. Almir Perácío. Chefe da r eferida Estaççãc e
'c oloca da s em t rês Ianques de 20x5 0 cada a fim de
e nt ra r em lin ha de produção. Graças 8 0 a mbiente
q ue encontraram a s tü épí as. t reze di as a pós de so­
varam e hoje cerca de 30 mil estão em vias de se­
rem di stribuid as g rat uitam ente a os pi scicul t ores do
T ri âng ul o Mineiro e Goi ás , A tf lá pta é um peixe hel' -

M.AIO-959

Em bai:co : 1 .- Vi.sfta. do Secret ário da A gricuJt u ­
r n (10 r eCil l t o ; 2 ':"'::' A spect o do cMI .rrasco oferecido
pela A S60ciação R ural ç.aos criadores e exposUore8 ;
. 3·· O" Go'C'?rnador ~·Bia.'J Fortes, em l.'1sita ao

r ecin t o (lo ·Parque .

bivoro, de ôtt mc paladar. de bom peso, alcanç·a·ndo

'40 crn de compri mento e 1500 grama s de peso e é
"daqueles que gos tam de bri ncar no anzol. Apesar-d e
' ser -hc r b lvo ro . não dispensa uma isca de minhoca
pa ra va ri a r assím seu m enú. A sua capacidade; d e

perpetuação é no tá vel : uma fêmea a proveita 5 a: 6

mil ov os po r desova a nualmente.

o P os to de P iscicult u ra de Uberlándia. está

s it ua do na F'azend'a das Sement es . 20 qu ilôm et ros ' d e
Uber-lând íu onde os int eressados poderã o se dirigi r

. a n m de obt er ·c.xemplares para a cr iação.

' . CARAVANA ' DA F ACULDADE DE

ODONTOLOGIA VISITA () CERTA ME

A co nv it e da Associação R ural de Uberfâ ndla ,

quo u hospedou f ida lgament e. visitou a V, E x pnsi­
eão Agi',J-Pecuária e Ind ust rial . urna caravana de

cer ca de vinte a lu nos de a m bos os sexos da F acul­
c a do de Odo nt ologia de Ubera ba , dali regressan do
ent usi asmado s com o t ra tamento que lh es dispen­
sou r: dtrc tortn a ifitri à .
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E N CERR A -S E A E XPOSIÇAO '

A 26 de Abril , se g undo o programado encer­
TOU-se solene m en te, com "a pr es ença do "sr . Governd­
dor Bia s F ortes, a V· E xposiçã o Ag'ro-Pecu ártn e
Indus trial. em Uber Iândia.

A' chegada de S. Excía . e sua conut tva ao pe­
,..ilhào cent ra co recinto foi sauda do pejo dr. J a ci

de Assi s , em nome da Associação Rural de Uber­

lândia e pelo prefei to s r . Geraldo Me ta Batista . em
n ome do :\olunicl pio.

Im pr ovisou -s e um desfile dos animais p r emia ­

dos, em ho m enag em ao Go vernador do E st a do, mos­

trando-se S. E xcia . entusiasmado com o desenvolvi­
mento pecuá rio da região, m u it o bem espelhado

com a mostra que lhe era da do assis ti r, t ema de
que se serviu para a g ra dec er a s saudações que lhe
eram dirt g ldas. ao ensêjo de sua v isita à cida de.

o ESFORÇO DA DIRETORIA

S em querer desmerecer as passa da s dí re to i-í ua
da Associa ção Rural que construí ram o se u P arque

de E x posições e ini c ia ram a sé ri e de certam es a g ro­
p ecuár ios indus t ri a is que, co m o Últi m o, a ti nge ao
seu quin t o, nunca é dem ai s salien tar o espír-ito dln â­
mico, enérgico e eficie nte de seu atual corpo d i1'(."

tor q ue, qua ndo j á es tava resolvid~, interrompê-lo
neste ano, CQm o ca nc elamen t o <:'0 ce r tame, re agtc

o peros a m ente e conseguiu reaIl sa r , talvez , a s ua
melhor. m ai s a ni mada e concor rida exposiçã o. n ão

s ô em br âlho soc ial e popular. corno em m ov im ent o
de negócios e a pres entaçã o de produtos, pelo t rato

e pela qualidade , n.!is di versas espécies .

Co m a s nossas homenagens e congratu lações

pe.c êx ito mag nif ico C'.,) cer ta m e a presentado, a qu í

apont a m os aquela di re t oiia , a que Os criadores, a ­
g'rtcultor-es e industr ia is da re g ião d evem êsse m ar­

co importa nt e do seu d esenvolvimen to.

P resid ente : Virgilio Gala ssi ; vtces : dr. Edg a r

Souza Cunha e Oe ralco Ca r neiro ; Secretá ri os :

E-m buiJ.'o .' 1 - ·Gera l d o Cantei r o , Geraldo .Jlla (iD­
Tini , José A lv es Ba rbosa , Bo livar Ribeiro, AlJ.Oc.'v
A ndre Pernanâee. .Otan de Meuo, j uiz único âu T(­
prescntuçãa européia "do certume ' e J osé Zacharia~
JT.~ 7W recinto du exposiç ão .. 2 c 3 - A s com.issões­
de ju lgamento de, zebu i no s - dr, Hííton r de M en e­
zes, Jo~'é Zasha rias Junqueíra , AdC71lar C. Borç es ..
~l[drio Borges, dr: Eundes Reis, N cnem: Costa ,-

Jo!Sé 'Zucharias Jr., ap 6s su a t ar efa.
.. ..

Va lt er P ere ira e Benedito Re zende F ilho ; Tesoureí­
1"0 ; Boltva r R ibeiro, bata lhadores ' incansáveis pela. '
proj eção da agro -p ecu ária t riangulina no cená rtc­
bra s ileiro, os quais. por SU Q vez. rendem se u p ret­
t o de grattdão à decí dí da coope raçã o que re ce be ra m
coa vereadores mun icipais , F rancisco de P aula­
Sant os e J osé L uiz de Oliveira e do nOS50 confrade,
sr. Go mes de Lima, que BI'COU com a responsajuü ­
d ade de secret a ri ar a comissão executi va L.•o cel ta­
me, a cuja cperos ldade e in t eli g ência se deveu mut­
t o do seu êxito ,

ANI VE R SA R IO DE UM CR IADOR

o criador , s r. Dima s Mach ad o de P a iva . fez.

a nos à s v ésperas C,,,) cert am e, 19 de Abri l. P Ol' esse
motfvo, seu coleg a do crt atô r io uberlandense de ze­

bus. s t'. "AlUno Cârdô.w ~ da Silva, ofereceu-lhe um
magnifico coque téí l, à s 18 horas, no recinto da expo­
s ição, com '.,) com pa recim ento de num erosos exp osl­

teres , colegas e au toridades .

•.• • 1
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I

j\tlercado de ga d o
em CBo.rretos

C R$ 1 611 , 0 0
(Inc lusive porte regi stra do)

Revista "Zebú»
Cx, Postal, 39 .:UBERAB A - T. Mineiro

V:.'

PEÇA UM EXEMPLAR D'

OZ[B~ [ ~ IND~BRnSll
o NOVO LIVRO DO DR .

OSVALDO AFONSO BORGES
O apreciado autor de ."O Zebú do Bra­

sil» , editado pela S. R. T . M.

".

p ara LUCRO

para PONTAL

., .. :.

Compreenda pe rfe itamente o hormonia en lre os trA
lef ra s. Compreendo q ue com o emprêgo de ca rr ê /a l
em SL J lovoura V, oh /e rê um rendimen to superior d o
q ue emp regando caminhões, e que uma carrê la PO N .
TAL é garantido p or uma indListría com 20 a tlos de
c xp eriim c:'io no gênero de tronsp orl es 09,(cola s
Depois V, rec:ome nda rõ :
Use corrê los PO N TAL no la vo ura e compreendo ore ,
loção Jêgka que eJdste e ntre L de LUCRO , C d e
CARRÊTA e P de PONTAL .

OOTAÇÕF..8

~.P~..amr..@'~_wp!~lW;IIf&IJlW{@_W-#JIW;llIW;llIW;llí%f,í~

$w
'. 'O NT AL, l\1ATF.RIAL RODANTE S. A.

VENDAS PEI.OS REVE/'iOEDORES DE

e o " r ON T AL MF.nCA NTI I, S.A.
, A v, .10 f; , udo. 5 783

• \ . '''' o n e 37 · ·U95 - Cll iu POle .1 8 333

BOVINOS

Novilhos tipo consumo
Carreiros a marrucos
Vacas

Magro: Cr$ 5.500,00 a 6.200,00.

SUINOS

Tipo A (Especiais )
Tipo B (Gordos)
Enxutos

Cr$ 480,00
Cr$ 400,00
Cr$ 400,00

Cr$ 900,00
Cr$ 850,00
Cr$ 800 ,00

Cr$ 2.000,00 m édia de 6 arrobas.
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GRnNJ n
cnl JfOiRNIfi

A ' direit a, a 'r eproduton l II.l
R aça H olanâ éea, malh-ada ele
-cermetno - eo - E~l:fA , filha.
de Lucas x A na t z, 1(1 prem ia
e Ccm-peã da R aça ' 11« 1J'o1 Z,k f.:­
posiçã o A flT o-P eeuária e I a-

âustrça í, gm Uberlâ ndia ,

Criação de 'gado da Raça Holandêsa vn; propriedade de

GERALDO MIGLIORINI
E nd . do criador : Av. Cezario AIvlm, 521 :.... ex. Postal, 510 - Fone: 2114

" '

\ '. ." t< ; .' ,.

",./

*

MUNICIPIQ DE

I A' di reit a , o reprodu tor
da Raça Holandêsa _
vermelho e branco, aos 30

mês es de idade :

WODAN
- - Po-_

filho de WO DAN x H O. ,
LAM;BRA - TR IDAN _

WODAN, animal que con­
qu is tou um 1" prêmio em
sua categoria e ' Campeão
da Raça H olandê sa _ VB

,,-,em a ' r ecente exposiçã o a~

I,),,,g r o-pecuá r ia e indust r ia l
em Ub-=rlândia. l

UB ERLANDI 1-\



«- - - - - - - - --{( <<

A' esquerda , a reproduto­
ra Gir , r egbtrada e f ilha
do r eprodutor ROMANO,

aos 48 mêses de idade :

JAZIDA
1" prêmio da categor ia nc
regis t radas c/ boca che ia ,
e Campeã da Raça Gir , na
V" Exposiçã o Agro-P ecu à­
r ia e Industr ial , d e Ub er-

lândia , em Abril úl timo.

«- - - - - - ---- ««

F A z N A A i H A
Plantei de criação da Raça Gir, com 60 reprodutcras registradas e dois raçadores de boa

origem , propr iedads de

~»)----------»

A' direita, o garrote da
Ra ça Gir, de 20 mêses de
idade, filho dos registra­
dos KAIZERxPOMBIN A:

JANDUr
l ' colocado da ca tego r ia
de 15 a 20 mêses , naquele
recente certame agro-pz-

cuário e industrial , em
Uberlân dia ,

»>:- - - - - - - - - - »

LUZENCOURT BORfiEI
l\llInicípio de A R A G U A R I l\~na5 Gerais

« ««

MANCHA
Q uma das numerosas fê­
m eas regis tradas do plan­

tei da Fazenda da Ilha,

--- ««

A ' es querda, a reproduto­
r a da Raça Gir, r eg is trada
e fi lh a dos reg istrados

ABACAN x SOZINHA,
aos 60 m êses de idade :

«- - - ---
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A' i3squerda, vê-se o
t ouro COLORADO, .a ­
prssentado ao Secret á­
r io do. Agricultura, sr .
•'. Iva ro Marcílio , pelo
presidente da Ass, Ru­
ral de Ubc rlâ ndia, sr .
Virgílio Galassi . COLO,
RADO mercê de seus
oxt r aord íná r ios atribu­
tos frig or ificos, sagrou­
se Campeão de Carne ,
da V" Exposição Agrc­
P ecuá r ia e Industrial

daquele município,
conat it uindo-rn atração

do certame.

*Criação e se'cçâo de ga do da Ra ça Gil', s itua da nos a r redores da cidade, propriedade de

e(j) 'Or
. J l.9.mfU.u (Ji
Endcrõco : Rua J 035 eb Alencar, 37

Andté Viellla
- F one : 2181 _ . UBERABA - M. Gera is

AC:1WI., ,=~ noci ltuc conirckula, de 2;a mêses de uicute , f l!ha dos rrvtietrn âas Ooloraâo a: Cinem a. :
CINi UI A II . 1 ~ 7)T(;:-m,:o e Crf1) :;_'Jcã J úni-cr r~{! Ru çu Gtr, em. a v·q E;).;posi ção Agro-PeC1tdr,;a, e 1m-
duetriul, 'nl/. Uberlâ vuiia, Alni !-959, repet i ndo a pertomumce dei 'ida. nc certame ele Passos, no ,r.,

(mo passado. I,



íCha cara
'C ZE. o

fi PRO GRESSO obtido
~ pelo planteI da Raç"
Gir que os irmâos AN­
DRE' c POMPILIO VIEI­
RA vé m ob t endo C'Jm a
se ',;ção do seu plant el , (' 8­

t ab: lecido cm cua Cháca­
ra Cruzeiro , é de moldc a
encorajar c prosseguir
semp re pa ra a Fren te, na
tarc fa a qUe s e ds d íca ram
c que , a cada certame a
que comparecem com uma
represent ação, mais sa a ­
fir m a e se aprova. Ainda
ag ora, na V'! Exposi ção
Agro-Pecuár ia e Indus­
t rial, e JTI 'Uber lândia , a­
pr-er.antando qu a tro ani­
mais, Ievantaram 7 prê­
mios, ent re os quais trés
ca mpeona t os da R aça Gir
com CINE MA lI, RUBI e

.COLCRADO (acim a à
direit a },

Os três primeiros p rémi cs
do computo. couber am a
CIN E MA II (esquerda) e
::: HAVAIANO e RUBI ( á
d ireita ) , sendo que a este
último, em baixo, coube

<O tit ulo de Campeão Jú-
níor da Raça Gir.

lHUNICIPIO DE

UBERAB A
MINAS GERAIS
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*
A' esquerda, o re·
produtor da Raça
Gir, filho do che­
fe do plantei
XANGAY - mg' n.
2.740 x BABALU l'
_ reg" n . A-9735,

IDIOMA
chita de verm .:

1" prêmio da cate­
goria de animais
com 2 dentes, lia
V' EXP'DSição A­
gro-p ecuá ria e In­
dustríal em Uber-

lândia,

*
FAZEND A DA CAPIV AR A_

Grande rebanho da Ra ça Gir, com 150 fêmeas registradas, propriedade de

Cuja represent ação obteve o maior destaque na V" Exposição Agro-Pecuária de Uberlâl~­
dia, em que levantou, com 9 exemplares, 11 prêmios : 5 primeiros, 3 segundos c 3 tercei­
ros, além dos melhores conj untos prsmí adoa de Raça e Família Gir .

Municipio de A R A X A' Estado de M. Gerais

52

*
A' direita, grupo
de animais pre­
miados naquele

certame, todos fi­
lhos e netos do ra ­
çador XANGAY,
os quais compuzc­
ram o 1" prêmio
entre os conjnn­
tos das Raças Gir
e o 2" prêmio en­
tre os c'ü família
Gir da exposição.

, ZEBÚ'..

•



Fazenda Progresso

, ,
I

1
!

, .

! i

Caprichoso Plantei de seleçã o da Raça Gir, contando com 50 matrizes registradas e
eríoêas da fazenda, propriedade de

e sit uado a 20 quilômetros da cidade de Uber lândia, em que os cr iadores r esidem à
Avenida Floriano P eixoto, 1499 - Telefone, 2448

Acima, magnífíco enniforme conjunto de 'fêm ms dü Raça Gir, criolas do !,lantel da

fazenda: RAY-BAN - IRAN - CANETA - PIABlNlIA e PARAmA - todas
registradas e premiadas na V' Exposição- Feira Agro-Pccnária o Indnstrial em

Uberlândia, em Abril p . passado.

Município de UBERLÂNDIA Minas Gerais

MAIO-959



~--------------------_._---------.

FAZENDA SALIN A
Criação de gad o indiano da Raça Gir, propriedade de

3" prêmio de sua ca ­
tegori a na XXI" Ex­
posi ção Agro-Pecuá­
ri a e Industrial, em
Ub erlândia - Abril-59

A' direi ta, o repr odu­
tor da Raça Gir , de
29 mêses de idade,
re g is t ro n . 4.225, ch:»
ta da vermelho e fi ­
lho dos r egistrados

PREDILETO x
J OIA :

PRESENTE

R A
Minas Gerais

EREp1 E R
UB ERLAND IAde

*

*

w

Fa BRica DE GU 11 RI NI' MI NEI Ro
UBERLINDID· MG

*-
IRMAOS
ZAGO

Prod utos de seu fabrico:

GUARANA' MINEIRO
SODA L I 1\1 O N A D A
AGUA roNICA -

«_ Estande apresentado no recinto da V.
E xposição Agro-P ecuáría, Uberlândia

A Vf'n !d? V?3~· C:l ~· "'! CS CG :'Jt~ 11. li7 - Fona 11. 32R2 Caixa P ostaJ R . 295
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Chácara HRAl\CH(J Gl-tANDE"
Cria e comércio de gado indiano da Raça Nelore,
da m elh or procedên cia do País, a cargo do sr.

B A D Ú ROC HA
UNICO VENDEDOR AUTORIZADO DAS PRODUÇõES NELORE "VR" . DA F AZENDA DA ILHA

Enderêço do Cria dor : Ru a Capo Manoel P rata n . 11 Telefone n. 18-28 UBERABA

Ac ima, grupo de reprodutores Nclorc VI:, de procedê nc ia da Facznda da Il ha , de
propriedade do grande criador sr. 'T.JIT,es Homem Rodrigues da Cunha, to dos eles
com a idade média de 2 a nos, pesando em média 520 quil os , à exceção do garrote
PETISCO, um animal doe 26 mêses pesa ndo 645 quilos. Da esquerda para a di­
re it a, fazemos desfilar este lote de premi ados na VI! E xposição Agro-Pecuária e I n­
dustrial de Uberlândia : PING, 2<> pr êmio ; PIRAI, 2" prêmi o ; PIXOTE, l ' prêmio
e Campeão Junior ; PICAPE, 1" prêmio e PETISCO, 1" prêmio e Vice-Campeão.
A representação da Châcara Rancho Grande , composta de 6 exemplares, conquis-

tou ass im oito prêmios.

Município

1-1AIO-959

de UBERABA Minas Gerais
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Antonio Serralha e Cia.
A V . BELO HORI ZO NTE, 306 - CAIXA POSTAL.

$6.1 -~ T ELEG. : llP R I N CFJZA U
• ·FONE~ 3.270

·
'" ..1.
1 INDúSTRIA E COl\IÊRCIO

r .rT'\
ii fi. .t'-J rtncez tnhn '
~ BALAS El CARAMELOS

~ Betanâ e 110 ~ci1!to do .certamo »__»»
: j.

I

, MINASUBERU NDIA

Criação da Raça Gir, prop, de

A } esquerda, a nov ilha Gir OA ..
ÇUL A, Com 18 méses, f ilha do
Lcnulir no x Gar bosa , 1 9 prêmio na
E .1:posiçc1o A gro-Pecudria 6 I n ..

duetria t • Uberlã auiia;

Res. do cri ador : Rua Goiaz, 77
Fone: 2182 - UBERLANDIA

Município de Tupacigaura'
MINAS GERAIS

."';;,V: 'o>~'!';:;' ~ '. w,io.';" :';'i ·.i': -'~:'W~ . ;'

.. .. . •. •.r.:o<-.""~.< '=, .;. , _,~ •. ~~ '~--.~,'

,,__»J>E s t ande "' o recint o d o c erfu ·"' le'

Fsbricação de latas bra ncas e Ii tografadas
para' produtos alimen tí cios

rntetaeCf1Lá,~tca
*

J lLtânrfu{!rj.

ex. P ostal, 26 1 - Bnâ. T et., ((B E OA" - F one, 2978

U berl âmdia: - Rlu t A le xandre M arquês, 19 .1 - l\1!-Jl!P~

Bernardo &: Capistrano Ltda.

I ~

11 -

'j

"'i
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« «e:

A ' esque r da, a reprodutov--v­
ra da R aça Nelore reg is ­
trada e filha-do r egistra-

do TUPI , aos 72 mêses
de idade.

"aE H A
2' prêmio do' sua catego­
ria de fêmeas registradas
com «boca cheia», na v~

E xposi çã o Agro-Pecu ária
e I ndustri al , em Ubarl ãn -

d ia, Abri l-959.

«««

FA R DINHO
Seleção capJ;cl~~sa de ga t:l c indiano da Ra ça Nelcre, propriedad~ d é

A ' direita, c reprodutor da
R aça Nelore, registrado o
fil ho G'" regi strado TANK,

e ch ef e do plantei da
fazend o. :

AP.H{AN
2" pr êmio da categor ia em
qu e seu filho ZAPE I" v".n­
tou o 1'\ sag ra ndo-se cam­
peão do certame de Abril

último.

»

End. : Av. Vascon celos Costa, 1559
- - - T elefon e n. 3 .238 ---

RENATO DE FREITAS
de UBERLANDIA - M. G.

e
Muinicipo

ARISTIDESISMAEL.

«- - --- - - - - -««

A ' esquer da , o utra repro­
dutor a da Raça N,310re .
r egi s trada , fi lha d ~ regis ­
t r ado TUP I , aos 6ú m êses

de ida de :

BALANCINHA
2' prêm io da categor ia d e
fêmeas reg istradas com
mais de 4 den t es , na quele
recen te certame agro-p é­
cuârio e indu st r ial , em

Uberl ândia .

«
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Acima , a reprodutora da Raça Ne lorc
- IN DI ANA, reg" n. 3.504, filha dos
registrados P ACKARD x ZORRA e, à
di reita , a reprodutora BRILHANTINA
I - reg" n. 5.902, filha dos r egistrados
PA.CKARD x BRILH ANTINA, respcc­
ti vamente com 1" prêmio ,~ Campeã ela
Raça e 1" prêm io e Vice-Campeã Nela­
re, na V , Exposição Agro-P ecuária ~

Industial , em Uberlândía, Abril-959.

Muno de Monte Alegre - M. Gerais

Acima, o gar rot e controlado da R a ça Gil',
aos 18 m êses de Idade : GAIOLEIRO, fil ho
dos re gt stracos Emba ixador x Dia de ma e 2 ~

prêmio da III ij ExrA)slção Reg i-onal de Ani­
mais, e m F'ranca-Sj>. A' di r eita, o t ou r o Gi l".
J'cg ' n. 2 .383 , filho de TRIUNFO - reg) n.
2.054 x ROMA - reg'! n. 2.835 e 2 ' prêmio na -

quele re cente cer t a me fra ncano .

58

FAZENDA BABILONI1\
Ca tegorisado plautel de seleção da Ra ­

ça Nelore, propriedade de

J~ão Ro~ri~ues ~e ~astro
VENDA PERMANENTE DE

REPRODUTORES

FAZENDA ICl\ TÚ
Plantel de cri aç ão da Raça Nelore
- - -- propriedade do dr. - ---

m~SSES Rmlri~ues Alves
V~nda Permanente de Reprod utores

ZEBÚ



05 ag ricultores também...
t Concl. da pág. 12)

r-os. g r a ndes comercia ntes ou
.Indúst rt as , radialis tas, jo rnalis ­
t as. diretores de s indicatos ope ­
r ários . etc. E mbora muito s dêstes
homens sejam dig nos e probos.
nã o na es magadora- m ai or ia "ho- ~

m en s do a sf alto" , das cidades
g r an d es , das capitais, que nã o
conh ecem e nã o querem conhe ­
cer os problemas rurais, qu e,
e le itos, esquecem os incr édulos
r-urf co las que lhes deram o voto
e apoâo. quando não fazem ironia
dos m esm os. Os homens da ter­
ra, propriet ár-ios, ar rendatários .
m ereh os, parceiros, peões et c.,
não têm por que se admira r do
aban dono a que estão re legados

pel os puliticos e pe los gcv êrnos.
sem fi nanciamento suf icien te .

se m garantia de pr êços m tn im os,
assolados pelo au mento conti nuo
dos cust eios, t udo gerando uma
rá pida descapitali za ção da agri­
cult ura.

Outro êrro em que in sist em os
agr iculto res brasileiro s é a m a',
neir-a hostil rum que tratam os
agrônomos e ve terinários. Refe­
ri me -nos a os t écn icos esforça­
dós, a bnega dos , ' que não es tão
interessa dos em vender adubos e
inseticidas, corretivos jc u produ­
tos veteri nários. P ois m esmo os
que se dedicam ao m áxim o à
pesqui sa, ao fomento ou à divu l­
gação rural, qu e procuram bem
cum pri r o próp rio dever , n ão são
compreendidos, a te ndidos, ouvi­
dos pelos homens que vivem em
contat o direto com a ter ra .

P ortanto - com pa nheiros de
vida ru ral - nós, qu e sem pre os
defendemos, qu e nu nca fomos
ca ndida t os a ca rg os eletivos, t e-

m os a utoridad e para dizer-lhes
que não devemos s6 co m bater 0 5

govémos. atacar os polí tfcos pro­
fi ssior.a is , qu e ajudamos a eleger
e que nã o nos atendem , pois n ós
t a mbé m tem os cu lpa pela ne­
nh uma colaboraç ão que damos às
nossas en tidades de classe, p ejo
êrro de recusarmos o voto aos
lidere s agricolas, pe la falta de
co ta toraçã o nas campanhas na
defêsa: da le.voura e pecu ária .
vamostprfmetro corrig ir honesta ­
mente, se m fal sa s pretensões, os
nossos erros, a no ss a desun ião,
procurando ser ma is classistas,
ma is untcos. m ai s lea is a05 no s­
sos líderes e, depois ent ã o (c êd o
ou t arde) . com a lgumas posí­
ç ões co nquista das e cor ri gi das
nossa s fa lha s , levanta r nossas
mãos e no ssa s voze s cont r a os
governantes, co nt ra os h om ens
publicas que abandon aram e des­
prezaram a agric ultura no B rasil.

com a poderosa fórmUla".

- sais minerais iodados

pr evine o a pa recimen to d os a no­
- moho s co nseq üe ntes de uma ol imenlocã o de 'iciente e m
sois minerais :

• de fjcicncjo orgon ;co
• roquilismo
• O UO I ' roc as e de formodo s
• ob erração e perda do gp.,jle
• bôcio ou "p apo "
• peJ1e de seca r "ou ma l do eelete '
• baixo lertilidode

,,~~
~~·SIiIIB pe rmire poro

Godo de corle - crescimento no rmal . oum e..lo d e P~ IO .

po ria normal. obtençã o d e b ezerros ' orles!
Gado le it eiro - aum ento do produçõo do reae. mon ­
lend o lodo o reb anh o em per feito s condiçõe s d e scü de !

~ • a umen to d o ninh ado. na scime nto de leilões g ron .
des. o umento d o te -re mat er no. cr escimento ma is rôpido.
engordo Iecur

.. ~ .,
ExIla tudo de sua criação, mas dê.lhe MINERSAL com • SIiIl!J !

MAW:959
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COMPARECENDO il. !II' Ex­
. pos ição R egional de A n í­

~als e Produt os Derivados , em
Fr-anc a , co m lima .z'ep r es en t a ­
Ç&:';' do seu famoso planteI Gtt',
a Seleção do T enente J a cinto
& Fi lhos a rrebat ou os g randes
p rê m ios do ce rta m e . A lé m dos
ca mpeonat os de fêmeas a­
dulta s (e m batxo j levantou
t ambém o t ít uec de "o melhor
co njun t o regist rado d a: Raça
O tr", com o gr upo formado pe­
las c a mpeãs. pelo tou r o CE N ­
T E N ÁR IQ e pela rep rodut ora
D ILET A. tam bé m pr e miada
da ca t eg oria da que la s _ _ »

MunQ de FRANCA - E. de S. Paulo

Endere ço dos criadores : R . MUJ'')l' C laudia n o. ;':69
T elefon es : 3 ,040 - F a zendas : 163

1enente Jacinto &fil~os

PECUÁRIASELEÇÃO

Caprichosos 3elecionadores da Raça Gil',
em suas fazendas «Sant a F é», «8 . Ma­
teus », «Sant a Alcina » e «São Tom é», com
cerca d2 300 raprodutorae, em sua ma io-

r ia registradas. Criador es de bufal os
Jafarabadi.

~ Acim a. a re p rcau t c ru .íu
Raça G ir, A L FA -- fil ha
do s r eg istra do s E XP O n:N ­
TE x J ACUT I N G A , 1'1 prê­
m.c da c a t egoria de m a is

A de 4 dentes e Campeã da
A Raça .

*
A ' direita. a rep rodu- __»
t ora da Raça Gil' -- BALA~

LAICA, filha de BOMBAIM x
ALFA, 2 1 premie da mesma
ca t egori a da ca mpeã e Vt ce ­
Cam peã do m es m o ce rtame _
a lU" Exposicâc Regional de

Anim ais de Fr-anca - Abr il

60

)



JIJ.3 fx~osi~ão Rc~iol1al ~e Animais e Pro~ ut o s

oeriva~os, emfra:n ca fsta~o ~. Paulo
Co m o com pareclm ento de m ag­

nl f i c.'l S repres ent a çõ es de bov in os .
eq u inos , ov inos . capr inos , sut nc s
e ave s de 27 muru cl p ios da: r e­
gião , j-onltsou-sc de 26 a 28 du
A b r il p. pa s sado. a Ll'Ie Exposi ção
R egiona l d e A nim a is c Produt os
Deri V8G'",S. na progress ista ctda­
.d e d e Franca , e m Sã o P aulo .

A INAUGURAÇÃO

- -O a to inaugura l do cer ta me
teve lu g a r à s 13 hora s do di a ~() .

presen tes n u m erosos cria dores .
expOsit o res e a g ricu lt ores da re ­
rrtâo- d o E s t a d o e do Brasil Cen­
~ra l : conl a nü") tamb ém com as
a u t oridad es c gr-ande massa r o ­

p u l? r .

", ..

~rA IO-959

Entre 8 5 pess6as grada s pre ­
s en tes. pudemos d estncnr a s .!-..:! ­

g uinle s : dr. Ma noel dos Reis
Araújo , represe nta nt e do GOVCl"
nad a r do E stado e de seu Secre­
taria da Ag ri cultura ; Abilio de
A ndrade N ogueira . prefeito 'n u­
nícl pn l : dr. João B ar-rtson Villa­
res . d iret or g e ral do Departarnen-

A cima, cll"]!l rld" das m üorídudcs
ao parq ue de erposiç ães, ccnâo­
se o dr. 11[(01 0 6 :. do.., Re:is A r a újo
represeníunte do !/OrenlO de São
P aulo. ladeado pelo sr. COll te1lCII­
t íno Jacinto Sit~.)(f , rir. Barríeson
ViUrtT'~'<; ' J osé Ribeiro Oonrodo.
A ' esquerda , f lagrallt e do? ato
i llfl fJUrn l . Em. baixo, de.<;filc dn

Ru ça Gir.

--~------

to de P r oduç ã o A n im a l; d i" Ra­
m iro M m-t in s S il va. juiz de D i­
reito da C om a r ca ; F r -ei T o bia s
F a lleir-os , vig á ri o da P a róqu ia ;
d r. E nn to di F'ra nco. ch efe da ScC'·
ç ã o de E xposições e E s taçõ es
z oct õcrü ca s : dt-. J oão La ra ín , pre­
sidente da A ssocia ção de C r iado­
r es de B ovi nos; e os ex-pre s tden ­
t es da e n tidade. d r-. J osé Ri bei r o
Co rn-ado. dr. J ona s D . Ribe iro.
cel. J oã o A lberto de Faria, J ;)sJ
Jacinto ca S ílva. d r. Brenc Li m a
P al m a. An tõnio J a c in t h o Lemos .
dr. Fernando Fallet r os de L im a .
dr. Ruy B arbosa L uz e Conttnen­

ti no .Ta cintho da S ilva e ou tros .

At ravés d o ser viço In ter-no d e
a lto-fa la n t e . f izera m uso da pa -
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A N OVA S E D E D A RURA L

E Q U I L IBR IO AGRO-PECUArU O

A nova s éd e própria da Asso­
ctac ão Rural do Val e do Sapuc al .

E nc enada a cer imônia inaugu­
ral c após pequeno in t ervalo, foi
dado prosseguim ento à sessão t o­
ma ndo a palavra o dr. João BaI'­
ri saon Vil lares , diretor geral do
Dep ar tamento de P rodução Ani­
mal, qu e discorreu s ôb re o tema.
"Equí llbrto Agro-Pecuário" .

O pro blema mundia l da a .limon­
ta ção foi com entado de manefra,

br ilha nt e pelo confere ncis t a que
apresentou dados estattst tco e de
consumo e produção nos 25 prin­
cipais pa íses do globo, entre -O~

qu ai s o Bra s il ocupa a t ua lmente
um dos últi mos lugares , por fa lt p...
de produção de a limentos ener­
gé ti cos .

o rudc­
Manoel

Ba ld ijã o

F a !aram a inda outros
re s, entre os quai s, o dr.

dos Rets Araujo, o dr.
Seixas.

Nesta e ItU l J:Ly w a «o lado, desfi­
1e de leitei ros, ee buinos, equinos
e «euunoe, /lU: grande. }Junlda pe­
cuária [ r ünccuut, A ' esq uer da , (; Ulol

bnuxo , dr. Valter Ourvullic M iru n­
da, Nilo L ema s e dr . Brusiliuno G.
A lv es , comiss ão j ulgadora da Ra­
ça, Gtr, ladeada pelo âr , Fran cis ­
cd, de Paula Assis, juiz Ú1lico do
,qudl) c!e ori !Jem, européi a, secrerzc-

r indo !le !o d r , Ade'11vo' Oorr é« ,

da no va s éde da As sociação Ru­
ral d o Vale do Sapucai.

Instalada a sess ão so lene de
inaugura ção do prédio próprio da:
Associa ção, foram ofer ecidos, ao s
ex-pres iden tes ram a lhet es de I l ô­

r es, ent regues por sen horas da

socieda de, ten do explicado Os mo­
ti vos da homenagem , o a t ual p re­

s ide nt e da enti dade, o qua l exten­
deu um agradecimento aos cone
t rutores da obra . a os sócios e té c­
nicos, à Im prensa fala da e a o rá ­
dio, pelo ap ô:o e cober-tura da dos
à Se ma na Ru ra lista e à E xposi­
ção de Animais e Produto s Deri ­
vados, sendo tambem homena ­
ge a dos com uma a rt ísti ca "cor­
beilte" Os seus ex pos itores.

''j''R A N SCU R S O D O CERTA.M E

D E SFILE D E P R E M IA D OS

o c er -tame, nu s dias subseq uen­
tes , decor reu anim a do, estando o
pa rque "Ferna n d o Costa ", sem ­
pre repleto de visitan tes, pri nci ­
palmente à tarde , qua ndo tinham
luga r o s jogos esporti vos e con­
cu r -sos htplco s.

Após a certmcnla Inaug nruI
pr ocedeu-se ao desfile dos a ni­
mais premiados. so b la rg os aplau­
sos da m ultidão que enchia o re­
cin to do parq ue , tendo, a segutr.
as a uto ridades pe rcorrido os di ­

ver-sos pa vilhões e esta nd es.

Nu tarde do d omingo, 28 de
A tn-.t . H~ n.! ,; ::j i. : se /;l. In a ugtu-a c ão

INAUGUR A -SE A N O VA S11:D E

D A ASS O C I AÇA O R U R A L

la vra . na ocasião, o P residente
d a. A ssociação R ura l do Val e do
Sapucaí e A bílio de Andrade No­
gueira , repr esentante do Governo
do E st a do.
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fi coU s it ua da em um edí f tcío a
U1'CPOSito cons t r uido. com amplas
i:lstn la<:ê cs c inumcras depen­
d t:ncias pa ra as necess ida des da
ent ida de.

E s t a s sã o as s ua s in stala cões :
3 3 !il',') de reun iões e fe stas (12 x
22 I : 3 salões . todos com suas
j"(;'s peetivas insta lações san it á r ias;
5 sa las para locaçã o. t oda s ' , 0 01

S Uf, 5 rescpecti va s in stal a ções :
ba r. copa. cosin ha c g a binetes pa­

ra ho mens e senhores .

E N C E R R A -S E O CERT AME

P ela s 20 ho ras. na séde da A s"

sG:,ia c;ã o R ura l do Val e de Sapu ­

cr.L veríftco u-se o encerra me nto
da VII ' E x posição Regional de
Ani m a is c Deri va dos . com entre­
.gA. d e t a ça s c t rofe us a os cr-i ado­
! e s; prem ia dos .

P ROGR E SSO FRANC ANO
E M N úMEROS _ .»»- - -

o progresso francnno a ssi m se ex pressa em n úm eros a proxim ad os :
urn a popular ão de 80.000 habitantes e u m a a rrecadação a ssim di stribui­
da : F ede ral : Cr 'S 10 5.426.195,70 . Estadua l : Cr'S 98.73 7. 618 .20. Muni.
ci pal : CrS 35.001 .08 u.60. T udo isto em 1957. P ossui F ranca a proxima ­
camentc 10.000 prcd.os. destacando -se en t re éles 'o E cHficio " F ra nca
~o Im pc ra dcr" , com 12 pav imentos . E àifício do s Ba ncá ri os com 8 pa v i­
me nto s e out ros m enores . As suas zonas residenciai s. espalhadas pel a s
s uas 3 f amosas colina i e st t uando-se em nova s vilas e lot ea m entos m os­
tram-ncs rcstd ênc ias modernas e de fino gosto.

A sua rêde de água s c esgot-os. ser ve j á a qua s i 7 .000 p redtos . In u­
mera -r agên cia s bancária s e um ba nco loca l, cons t itue m gara ntia à ~ ­

x-dez de créd ito s bem apl icados . A s ua i ndú st r ia . onde pon ti fica a. de
couros com 45 estabele cimentos , a t inge o n úme ro de 216 f ábrt cas. Os
cal çados fubrt cn t'o s em Franca. afamados em to( ',) o Brasil , sa em d e
fá bri ca s mo dernas e bem apa re lhada s s endo t a l ',J S~ lI pres tigio e a ce i­
t a çã o qu e out ras es tão se ndo cc nst rutda s .

Possuí a in da F I a nca. ci nco m oder nos e luxuo sos ci ne mas. va r ias
ussocla ç ões de classe com o a Ass . Rura l d o Va le c o Sapu cat co m m a g­
n íft cn sé de própz ..4 rc cern -In aug tu-ada , a A ss octac üo do s Empregados
no Comérc io, c'om m odern n e lu xuosa s éde. pon t o de re uni ã o da so ­
ciedade Ira nca na , chlbes es po r tivos . de sta cando- se a A . A. Fr-ancana ,
Pnlm eí raa F . C.. I nterna ciona l E. C.. S . C. Cel. F ulg encio e o utros . t o ­
dos co m exce lent es Inetulações esportiva s e sé des para reu ni ã o dos
se us us socindos. Des taca -se ainda ',J Clube do s Ba g r es. com s éde d e
ca mpo. dotada de pi scin as . qu a dra s de t ents e. em ccnet ruçâo a d ia n­
t ada . um moderno gi násio que propor ciona rá n Franca, a re a lização
de com pet tçõ es espo rttvas de vu lt o.

Com referê nc ia à pecu ária francana . a lém de grande s rebanhos
Ielt eu'o. equi no. ov ino . g a lináceo. así níno e s uino. de staca-se. princi­
palmente, o se u se lec ionado rebanho de g a do Gir. parad igma do que
representa na hist ória; da F ranca . a tena cid ade e persi stência dos seus
cria do res para a ti ngi r o grau de perfe ição que a lca nçou fi SU A cr-iac âo
de gado indiano.
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A' dtrettu, O reprodut or'
da Ra~a Gir , regist rado
n . 3G43, filho de TRIU~­

PO • 2.0i14 x CIMA ­
L HA -7.59 9 :

AR AUTO
Ca mpe ão .Ir. na 2 '.1 ex po ­
s tç â o em Franca-955;
Campeão da Expos lçâc
do C ent en á r io de Ribct ­
rão Preto - 956 ; R es .
ca m peã o da 1'.1 E x pos i­
ção E st a dual, em Fran­
ca - 957; Res, Cam peão
e m B a r r et os-958 e Cam­
peã o da R a ça na Expo­
s iç ã o R egional de F ran­
ca, em A b ri l últi mo.
A R A UTO é t etra neto
de Maxix e x l n d ia e ':08
Irn por t a dog Nero ( 2 ve­
ze s ) , Za pe (2 vezes ) e

Grécia ( 4 ve zes ).

FAZENDA "Si\NTANA"
Raça -Iafarubadi,
do criador, SI' .

J<~S'l'A DO n tc
SÃ O PAU L O

bufalos da
propri edatle

<: o

~ 2Yi
'"

J AIM E DE OLIV IRA
F R 11 N C ARi.ia Campus Sat~~ s

nílmn-c 1.3;')1

Criação de bovinos da Raça
Gír, equínos 1\fungalarga "

*
A ' es q ue rda , grupo de
rêses da Ra ça Gir, ro r­
m ado por GENUINO
l18 mêses) , FALANGE
( 27 m ê ses ) , F 'A VORITA
(30 mêses) e FAROFA
(3 0 mêses ). filhos do
Ca m peã o ARAUTO ,

compon do o 2-/ prêmio
entre os conjuntos de
F amili a Gil' ( a d u lt ua j

na última exp ost çã c
fra ncana.

GENU INO, aos 18 mê ­
de idade (inicio do c er­
tame ) pesou 375 quilos ,
consti t uindo-se uma da s
at ra ções da exposição.
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Em baixo : magníf ico grupo

de rê se s criolas do pla ntel da
fazenda, controlados, f illros do
mesmo pae EMBAIX ADOR w

regi' n . 3.244 : HUNA ( 17 mê­

ses ) , HUSSITA (14 m êses ) ,
HIGIE NE (13 m êses ) e H ER ­

MANTO ( 13 mêses), compon­
do o 2<) prêmio ent re os co n­

j un tos de Familia Gi l' ( jovens)

~a Ill~ Exposição Regional de
Animais e Produtos Derivados,

em Franca, A brH último.

Ff\.ZENDA SANTA CRUZ
P lantei de s eleção da Raça Gir,

sob cont ro le do Serviço de Re­

gistro Gen ealógico.

Fazendo se mpre boa fi gura nos

certames em que o pla n t ei se

repres enta. P rop. do dr.

ARTUR DO NAS CIM ENT O COSTA
l<:lId . do criador : Ed. Espad ônia - ap, GOl - Fone : 4088 - Ho' beirã o Preto

Município de BOMFH.1 Pf.ULI.STA Estado de São Paulo

*
Acima, fi nov il ha da
R aça Gir, co ntrolada,
aos 17 ms es de ida ­
de, chita de v erm e­
lho. . filha dos reate
trados E MBAIX A ­
DORxF'ORTALEZA :

MUNA
10 prêmio da catego­
ri a de 14 fi 29 m ês es
e Campeã Ju ni or da­
qu ele certame f ran -

cano, em A bril
último.

*
MAIO-959
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*
A ' direita. o r eprodu­
tor-chefe do p lanteI
d a Raça Gi l' na ra­
z enda. reg" n. 2..171.
filho de PAMIR-reg~

n. 2 .084 x ALMOFA­
DA - reg' n. 9.383 :

PAMIR - 83
Grande racador, a os
6 anos de Idade , a ­
presentado nesta pá ­
gina , juntamente co m
alguns dos seus PI'O-

dutos de g r ande
ca t egor ia.

*

baseada em g ra ndes es­
p écím es regi strados,

- prnpriedade de

Seleção caprichosa d I'
gado in dia no da Rar-a
---- Gir --- ._ .

Fazenda BOA ESPERANÇA
~. --n ~
~ . F1g

';)(J.ÕÁJ. Anto.nieJ- de 'iJiacêt;{,(J.
C 111. Mli NI CÍ P l-O DE Ir li V·E RA VA S. PAULO

-,

*
A' es quer da , ' grupo
de ani mai s premiados
ind ividualmente n o

certame : OURO - 19

prêmio, F IGA _ 2 \1
prêm io. F LORI DA
e ESPUMA - Men­
ções H onrosas , com­
pon do "o me lhor con­
junto j ovem de Raça
e F amília Gir" , con­
trolados , na TIl' Ex-..
posição de Animais e
P rod utos Deriva dos,
em Franca e todos
eles filhos de PA.-­
M IR - 2.471 , a cima.

*
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DR. FERIUI NDo f ~ IIEIROS DE LIMI
Cr iador e se leclonador de Gado In dia nn da Itaçn Gi l'

*
A' esque rda , g r upo de rê·
ses premiadas individua l­
mente na !lI'.' Exposição
R egi on al de Animais e
P rodut os Derivados, em
Fr anca : IBITIN GA . IRA··

J A' . INDIA . IMPOR­
TÂN CIA - com pondo «o
nn-lhrn- conjunto de fé­
m ea s r egis t r ad as da Raça
Gi r, progênie de Pai»,
naquele cer t ame de Ab ril
---- último - - ..-

*
FAZENDA RESTINGA DE 1'1, SRA. DE FÁTIMA
'. -

~~~lII ieip ;()

E nderêço do cri a do r : P ra ça 9 de J ulho, 5'19 - F ranca - SãQ P a u lo

,'.> F It A N C A E s tado de S~ () Paul o

M ELLI
Cr iador d" gado ind ia no da Uaçn Gil', apresenta

I .'-

., --"

, ..-' .

o ch efe do seu pla nteI de
cr ia ção da R aça Gil', o re­
prod utor ch it a de W~l'm-2 -

lh o r eg istra do :

DARD
ao co nq uistar o 1'·' prê m io
de sua categor ia de m a is
d? 4 dente~ , sagr a ndn-se
v! c: - camp~ao da n- Exp o­
s içao Regionat d e An imà;s
I~ Derivados , em Franc~

- Abril de 1959. _

*
J:nderél,'o do criador : Rua J oão Penteado, 167 - Ri h , Preto

'"Município de RIBEIRÃO PRETO
MAIO'959
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NORT E - N o Nortc d o B r a sil
colhem -se. n es t e m ês . mi lho, m a n­
d ioca , cuna -de-acúc nr-, arr oz , ba ­
t atas-do ces. abacates. rna ra cui és.
la ranj a s . s a pot fs , casta n ha s . J ~:l ­

baasu . cacau ; semeiam-se rmlno,
fei jão. melancias. m elões . f umo.
algodão. g e rge lim. Nas c u lt u r as
de f umo co meçam as capinas. ca­
paçâo e destr-ui ção de inset os.

CENTRO - r-;'<J B rasil Centra l
der-ruba- se a mata e roçam-se as
capoeiras; colh e-se e p lan t a -s e fi

cana-de-açúcar; fazem-se as ~e ­

m ente!r-as tardias da horta ; co ­
lhem-s e a lg odã o. a lfa f a , at p im.
batatinh a s . er v ilhas, feijão . juta.
milho, car ú, tng o. laranjas , m a ­
çãs, pêras.

SUL - No Sul d o B i-a si! co n ti ­
nua o preper o da t e rra e a c olhei­
ta de m ilho, a r r oz, alg odão ; u l ém
disso , colhem- se fe ijão d n e õce .
batata-doce . cará. am endoi m.
mandio ca, cana -de-a çú ca l', p ín h n s .
pinhões , a bacaxis tard io s, etc. E '
b oa é poca para a fo rmação de no­
vos pa s t os , para a co lh eit a de se­
m ente s. de capi m e t ambém p ara
d er-rubada s. fenaç ã o. roças de ca­
poeira . T'ranaplantam. jo, a s hcrt.a­
li ças que fora m sem eadas a nteri­
orme n te, Semeinnt-~e repolhos .
be te rra ba s , rabanete s. cardos . nl­
faces . n a bo s , eal s a . espi n afres. C~­

nour-as . aipo, agr ião. ce t'..>las , fa­
vas , atcachôf'raa, c h icó ri a s, euc e­
ltptos . trigo. c e n t e io. cevada.
aveia , azev érn. Continua a p lan ­
tação de c r v ílha s. T'ra naplant arn ,
s e árvores e ar-bustos de ornaruen,
tac ão e f1õres , c o m o ja s m im , ro ­
s eiras , etc. Come ça a s ementeit-a
d e m ili ta "> fl ôres a n ua is e ptun­
t arn-s e m ui t'0s t u b érculos e pl an­
tas b ul bosas , como a n ê monas li ­
r-ios. n a rc is os. etc . N as vinha~ c
nos pomares convém junta}' t ôd a s
a s fê lhas sêcas e queimá-las. P o­
dam-s e a s árvores fnltife ras ~ as
d e a dó r no. Plantam-se. de esta­
cas . rosel r-as e j a s m ine iras .

DIAS IN DIC A DO S PARA

Pla ntar. sem ea i' e transplan_

t a l' : 2, 5, 6. 12. 14 . 16 . 18. 19. 2].
25. 29 e :; 1.

Ro ça da s e li mpeza s Ú lS campos

2. 5. 16 . 18 . 19. 2 1. 22. 23 . 29
e 3 1.

FASES DA LUA

Lua Neva 7
Qu a rto Crescente 15
Lua Che ia ~2

Qnart o :\Iinguante 29

B enjoin e ve r -PERFUMl<: S
bena .

CóRl<~S - M a tizes do a zul, do
vermelho e do cinzento.

T óda s a s pess oa s d êste p er lodo
t êm o S ol no sign o de Gêminl , q ue
é governado po r Mercúrio.

O Sol nes t e s igno fortifi ca o
inte lecto e Inc lina fi. ut ereturs ,
c iência ou a rt e e favo rec e o tra­
balho intelectua l. s ec ret a r-la ! ou
c le r ica l. bem co m o escri t os , docu­
m entos. ca r t as e correspond âneíar
e m geral. E ' t ambém ravor ãveí a.
o cu pações governadas po r l\fe r ­
cúri a, tais c om o m e nsageir os.
tra ns po rtes terr'est res , co r r eios,
telég rafos. j or n a is , revis t .aa, etc .

A m ente é versa u t e a p r eci a a
variedade , s en do inclinada aos
assuntos educacionais . c on t a b l11­
dade, etc. Aprec iam as v íagens
curtas . Gostam de Jocomover-se,
viajar e í nstru fr-se haven do p os­
si bili dade de r ecebei' uma boa e ­
ducacão. Em horósc opo remíruno,
es ta posi ção fa vorece o n a scimen ­
to de g êmeos. s e outra s influên­
cias (avorecerem t a is prognósti­
cos.

Horóscopo

Deitar g a linha s ou pà s s aroa _
I, 7, 8 , 9, 10. li , 19, 27 e 28 ; pa ­
vo a ou peru a - 7 e 8: gans a: ou
pata - 2 , 3 , 12. 13 , 21 . 22, 29, 30
e 3 1.

Cortar m a dei t-as , de s tina das a
constru ção - 2. 4, 5. 6 e 30.

Não s e deve ca s t ra r a n imais
n os di a s 18 . ] 9 , 20 . 21 e 22 ,

P ARA OS N ASC IDOS E NTR E

2 1 DE MAIO A 20 D E JUN H O

PEDRAS PRECIOSAS

P r inci pa l : esmeralda ; co m p le­
mentares : la p ls -Ia zu lt e jacinto.

F'LORES Narciso, a çucena ,
mangerona. valerta na e m arga.­
r -ida .

LJill d o 'i ·.'fl lHl lJw

S a u tu A t clllásia

Santo A ícx o ndr e

Sif")Fiori(lllô~-'

Sallta [rene.
8 rOl t o Ev6dio

A sc . de N. S enhor
São Di on íe ío

S al/ tn B ea t ri z

S Ul/ t o A urel ia no

S rto M umec[e

Sftll tlf L\m íli ft
F ret , Braeüeira

S ã o B oníf Lcía
Santo Lsídoro
S . .Jo ã o N epuni .

R...píritn Sa l/ t o

Sn nto ~rico

Santo Lvo

São B e rnurâino

São Secu nd ino

Snllfa H e'e na
S ã o Bfl sile~t

Sant , Tri ndad e

81111fo Adelíno

Sa nt o A!Jo,'lti-uho

S flíd (f El}.·){t

Cor po de Crist o

S ão Má.l1mn

S/1u t o A rm '(f/ulo

Si f" til A mél'Ílt

1 Sexta
2 Súbad o

a OOM"

4 S egunda
5 T e r ça
ti Quarta

7 Quinta
R Sexta
9 S á bado

10 D O M ?

1 1 Segunda
12 T e r ç a
] 3 Q liart a
14 Quint a
15 Sexta
]6 Sábado

17 DOM '

18 Segunda
19 T e r ça
20 Quarta
2] Quinta
22 Sexta
23 S ábado

24 DO M '"

25 Segun da
26 T e r ça
27 Qua rta
28 Q uinta
29 S ex ta
30 Sábado

31 DOM"

"esdoLavoura

68 ZEBÚ



TRANSPORTA 6 PESSOAS

I

,.. ' ~~'~1fJj-;"" ~s..

IVIAIS ElAGAGEIVI E CARGA

PASSA ONDE OUTROS F ICAIVII
IS .--

R" . o l.W ,Ilys o fer ece m O>lImo Con lór lo po ro 6

p P.SSOClS, com rodagem wove, lo cd,d od f.' de manejo e

.. sp le nd ,do visibilida d e Tra nspo rIa g ra ndes vo iu '" t',

e co.g o a Te 1/ 2 To ne lad a re tira do <I OHen lo tro se ue

Pot e nte e eco no mico mol Or d e 90 HP - 6 cil indros

I recôo nos 4 ro d o s, que assegura tro nspo rle

unl e de con f,onte co m qualquer te mp o e

em q ua lq ue r e st rad o . sere no barro, no le ma

e na are 100 Uma qcec ntic <I mO ls

que se <I camionetc Rurol W il lys o ferec e

RURAL-WILLYS
c e rru o rr e te bra s i leira

c o m tr.ac a o nas 4 rodas

CON H E Ç A O VEI CULO I D E AL PARA O CAMPO E A C IDADE

"'O ' ( O "' (!S~.ON.u'OSD... WILLY. ·OVERLA.ND DO R.ASII. S .A. W



Il mo. Snr •
OR . OTAVIO nA "r : .:'"': .. •. '.',\;1 r.U E~
",.,", Vl jC'! rio :;i, ': ' . " 7

SAIS MINERAIS 10DADOS
tipo

/
;

/
/

/

B para boolno»

M para euino«

G p a r a a u e e

E para cauino«

~
I

/

/

/

SAIS ·MINERAIS VITAM!NADOS
M eí o r PUI'Q ôulno«

G ôiar pa ra avc d

~IVAM COMPANHIA DE PRODUTOS PARA FOMENTO AGRO·PECUÁRIO
MILÃO · RAG PAln ,n lIAM s t rn HEl'RL 7,ARA(;OZA

SÃO PAULO - Rua 7 de Abr-il, 105 - Caixa Postal, U054 - F on es : 35-0!):!1 - 35-7237

PORTO ALE GRE - Rua P . Bandeira, 357 - F ones: 464 5 - 5414 - 91 503 - R am a l 27

BELO H O R IZON T E - R ua da Bah ia n . 2.618 - Caix a P ostal, 2461


